
www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS

Venda avulsa R$ 6,00

União confirma contenção 
de R$ 15 bi no orçamento

Eleitorado de 16 e 17 anos cresceu 50,4% 
no Rio Grande do Sul ao longo de 4 anos

Nova projeção do governo para o resultado primário de 2024 é de déficit de R$ 32,6 bilhões p. 14

Porto Alegre, terça-feira, 23 de julho de 2024

LITORAL NORTE

Terreno da 
rodoviária de 
Capão é vendido 
e futuro do 
terminal é incerto

AVIAÇÃO p. 5

Infraero planeja 
alavancar os 
aeroportos de 
Torres e Canela

LEGISLATIVO p. 17

Texto da reforma 
administrativa 
deve ser votado na 
próxima semana

NEGÓCIOS

Braskem amplia 
atuação para 
o setor de 
navegação
A petroquímica Braskem re-
cebeu aprovação para se tor-
nar uma Empresa Brasileira 
de Navegação, tendo o iní-
cio das operações marítimas 
previsto para os próximos 
meses. Com a licença, a com-
panhia poderá alugar ou ter 
navios com tripulação para 
realizar o transporte maríti-
mo de produtos. p. 6

ELEIÇÕES p. 15

Kamala Harris 
elogia Biden em 
discurso após 
indicação para 
ser candidata

Há décadas funcionando no 
Centro de Capão da Canoa, a ro-
doviária pode ter de mudar de 
endereço. Uma empresa com-
prou o terreno onde opera o ter-
minal de ônibus. O negócio su-
preendeu a prefeitura. p. 20

Nº 42 - Ano 92

Capital segue como maior colégio eleitoral, reunindo 1,09 milhão de habitantes aptos a votar, seguida por Caxias, Canoas, Pelotas e Santa Maria  p. 16

TÂNIA MEINERZ/JC

Local de chegada e saída de ônibus intermunicipais deverá mudar

MAURO BELO SCHNEIDER/ESPECIAL/JC

Vice-presidente pode ser o 

nome democrata no pleito

BRENDAN SMIALOWSKI/AFP/JC

Dólar
Comercial ......................... 5,5691/5,5701
Banco Central ....................5,5592/5,5598
Turismo .............................5,7200/5,7900

Euro
Comercial .......................... 6,0630/6,0640
Banco Central ....................6,0473/6,0502 
Turismo.............................. 6,2700/6,3420

No mês No ano Em 12 meses

+3,19% -4,71% +5,37%

B3
Volume: R$ 17,092 bi     

O Ibovespa iniciou a sema-

na em leve alta, vindo de 

perdas nas duas sessões 

anteriores. A sessão desta 

segunda-feira fechou com  

resultado positivo, aos 

127.859,63 pontos.

+0,19

Indicadores
22 de julho de 2024



2 Jornal do Comércio | Porto Alegre

opinião
Terça-feira, 23 de julho de 2024

  direcao@jornaldocomercio.com.br

editorchefe@jornaldocomercio.com.br

Diretor-Presidente 
Giovanni Jarros Tumelero

Editor-Chefe
Guilherme Kolling

Conselho

Presidente: 
Mércio Cláudio Tumelero

Membros do Conselho: 
Cristina Ribeiro Jarros 

Jenor Cardoso Jarros Neto 

Valéria Jarros Tumelero

Av. João Pessoa, 1282 
Porto Alegre, RS  •  CEP 90040.001 

Atendimento ao Assinante: (51) 3213.1300

Fundado em 25/5/1933 por 
Jenor C. Jarros 

Zaida Jayme Jarros

www.jornaldocomercio.com

 ⁄ CENÁCULO/REFLEXÃO

 ⁄ DESTAQUES NA EDIÇÃO DIGITAL ⁄ EDITORIAL  ⁄ FRASES E PERSONAGENS

Uma mensagem por dia

jornaldocomercio JC_RSjornaldocomercio company/jornaldocomercioJornaldoComercioRS

Editora: Paula Sória Quedi
opiniao@jornaldocomercio.com.br

A agilidade diante  
do foco de Newcastle 
e o agro gaúcho

A ágil resposta das autorida-
des federais e estaduais à confir-
mação de um foco da Doença de 
Newcastle em uma granja comer-
cial, em Anta Gorda, no Vale do Ta-
quari, tem sido fundamental para 
barrar os impactos que uma pro-
pagação de vírus poderia causar à 
economia gaúcha e brasileira.

Desde as primeiras medidas 
do Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) e da Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação do RS (Sea-
pi), com a interdição da granja, ga-
rantindo que não houvesse saída 
de aves, até a montagem de barrei-
ras sanitárias, mos-
traram que o País 
está comprometido 
com a biosseguran-
ça do sistema pro-
dutivo, bem como 
a sanidade dos pro-
dutos que chegam 
ao mercado.

Outras medidas 
de mitigação esta-
belecidas pelo Plano 
de Contingência de 
Influenza Aviária e doença de Ne-
wcastle também estão sendo colo-
cadas em prática. Entre elas, a eli-
minação e destruição de todas as 
aves e a limpeza e desinfecção do 
local, além da investigação em um 
raio de 10 km ao redor da área de 
ocorrência do foco.

Essa transparência é funda-
mental para garantir a confiança, 
sobretudo do mercado externo. O 
RS é o terceiro maior exportador 
de carne de frango do Brasil, atrás 
do Paraná e de Santa Catarina. Por 
mês, produz em torno de 160 mil 
toneladas - cerca de 15% da pro-

dução nacional -, das quais 59 mil 
têm como destino o exterior.

O País suspendeu de forma 
preventiva a exportação de produ-
tos avícolas para mais de 40 paí-
ses. Nos primeiros 6 meses do ano, 
o Estado vendeu para o exterior 
354 mil toneladas, gerando uma 
receita de US$ 630 milhões. Essas 
exportações representaram 13,82% 
dos US$ 4,55 bilhões gerados e 
14,1% das 2,52 milhões de tonela-
das exportadas no período.

No primeiro semestre, os prin-
cipais destinos do frango gaúcho 
foram os Emirados Árabes Unidos 
(48 mil toneladas/US$ 94 milhões), 

a Arábia Saudita (39 
mil toneladas/US$ 
77 milhões) e a Chi-
na (32 mil toneladas/
US$ 52 milhões).

Para alguns 
mercados, o gover-
no adotou embargo 
total. Para outros, 
restringiu o embar-
go a produtos avíco-
las provenientes do 
RS. Para a China, 

principal destino das exportações 
brasileiras, estão bloqueadas ven-
das de produtos avícolas prove-
nientes do Estado. O cálculo inicial 
é que o RS deve deixar de exportar 
em torno de 12 mil toneladas men-
sais, montante que deve ser absor-
vido pelo mercado interno e por 
países com restrições diferentes.

Ainda é cedo para apontar um 
cenário definitivo, mas a tendência 
é de acomodação dos mercados, a 
partir das negociações bilaterais 
entre o governo federal e os cerca 
de 150 países que compram produ-
tos avícolas do Brasil.

Reflexão
“Como meu pai me ama, 

assim como também vos amo” 
(Jo 15,9). O preceito de Jesus 
é o amor. O amor de Deus se 
manifestou entre os seres hu-
manos, e esse sentimento deve 
se propagar aos irmãos a par-
tir de cada pessoa. Quem co-
nhece e ama a Deus cultiva as 
mesmas atitudes de Jesus, que 
viveu plenamente esse senti-

mento a partir de sua doação 
aos pobres, doentes, margina-
lizados e excluídos.

Meditação
Jesus demonstrou a inten-

sidade de seu amor não só com 
palavras, mas também com 
gestos concretos.

Confirmação
“Permanecei no meu amor. 

Se observardes os meus man-
damentos, permanecereis no 
meu amor, assim como eu ob-
servei o que mandou meu Pai 
e permaneço no seu amor”! (Jo 
15,9b-10).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas

O RS deve deixar 

de exportar 12 

mil toneladas 

mensais, o 

que deve ser 

absorvido pelo 

mercado interno

“As construtoras têm cantei-
ros que ficaram mais de 40 dias 
parados em função das enchentes. 
Durante esse período, não foi pos-
sível medir, produzir e obter re-
cursos de financiamento. Por isso, 
o impacto foi sentido no fatura-
mento.” Claudio Teitelbaum, presi-

dente do Sindicato das Indústrias de 

Construção Civil do Rio Grande do Sul 

(Sinduscon-RS).

“É importante que tenha o 
controle real da inflação. Sem isso, 
o consumo retrai e o nosso setor é o 
primeiro a sentir.” Jorge Nascimen-
to, presidente da Associação Nacio-

nal dos Fabricantes de Produtos Ele-

troeletrônicos (Eletros).

“Não é mais campanha de 
marketing, é uma responsabilida-
de. Somente deixando o dinheiro 
dentro da cidade, vamos manter 
emprego e gerar renda.” Éverton 
Netto, presidente da CDL Canoas.

“Ao integrar aspectos ESG nas 
demonstrações financeiras, as em-
presas não só atendem às exigên-
cias regulatórias, mas também se 
posicionam de forma mais com-
petitiva e responsável no mercado 
global.’’ Luiz Paulo Guedes, diretor 

executivo da NTW Contabilidade e 

Gestão Empresarial.

“Ele (Donald Trump) é duro, 
mas se importa com as pessoas.” J. 
D. Vance, escolhido por Trump como 

candidato à vice-presidência pelo 

Partido Republicano.

O primeiro painel do 
projeto Mapa Econômico 
do RS 2024 foi promovido 
pelo Jornal do Comércio, 
na quinta-feira à noite, 
em Erechim. Mais de uma 
centena de lideranças 
políticas e empresariais 
da Região Norte do Estado 
participaram do evento, que 
debateu desafios para a 
retomada e oportunidades 
para o desenvolvimento 
econômico do Estado. Os 
próximos painéis ocorrem 
em Bento Gonçalves (15/8), 
Rio Grande (17/09), Santa 
Maria (17/10) e Porto Alegre 
(19/11). Mire no QR Code, 
assista ao vídeo 
de Erechim e 
veja como foi o 
primeiro debate 
da série.

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

O caderno Empresas & Negócios desta semana aborda uma 
situação preocupante na segunda maior cidade do Rio Grande 
do Sul. Ao mesmo tempo em que atrai novos moradores em 
busca de oportunidades, Caxias do Sul registra baixos níveis 
de produção na indústria da construção civil. 
As principais lideranças do setor reconhecem o difícil quadro e alertam para um 
possível colapso na oferta de imóveis novos nos próximos anos. Acesse o QR Code e 
leia a matéria completa de Roberto Hunoff.

JOE RAEDLE/AFP/JC
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A cruel fase do “quase” I
Chegamos a um ponto na recuperação do Estado e seus equipa-

mentos que podemos chamar de “quase”. Quase tudo volta a estar 
nos trinques, quase tudo funciona bem de novo, quase podemos ter 
uma vida normal de novo, mas essa maldita palavrinha não deixa 
a gente relaxar.

A cruel fase do “quase” II
Quase os ônibus voltam aos horários de antes da enchente, qua-

se as gôndolas dos supermercados voltam a oferecer produtos que 
gostávamos de comprar, quase os restaurantes voltam aos cardápios 
originais, quase as lojas de roupas têm de tudo e quase os institutos 
de meteorologia acertam.

Os perdedores
Já é sabido que o setor de serviços vai pagar o pato na reforma 

tributária, mas vai sobrar também para os estados como o Rio Gran-
de do Sul. Com a cobrança de impostos na hora da compra do bem, 
em vez do local de produção, e a unificação dos impostos, estados e 
municípios perdem uma ferramenta para atrair empresas e investi-
mentos: os incentivos fiscais.

Sem escolha de Sofia
O ocaso do presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, 81 anos, ine-

vitavelmente leva a conjecturas sobre o presidente Lula (PT), 78 anos, 
caso ele pense em reeleição em 2026, quando terá a mesma idade do 
presidente americano, 81 anos (Lula faz aniversário em outubro). Hoje, 
nada indica que ele esteja caminhando no mesmo rumo, mas a ques-
tão é outra. O PT sem Lula não existe. É ele ou ele em 2026.

A lâmina  
da verdade

O que tem em comum o noti-
ciário mundial sobre a desistên-
cia de Joe Biden com um monge 
franciscano inglês do século XII 
chamado William of Ockham? 
Tudo a ver. Ele criou um princí-
pio que dispensa enrolações. 
Quando confrontados com várias 
explicações possíveis para um fe-
nômeno, a explicação mais sim-
ples é geralmente a correta. O 
que a mídia mundial fala da re-
núncia de Biden como candidato 
se reúne no seu desempenho no 
debate com Donald Trump e Zé 
Fini. O resto é repeteco.

Um século de sigilo
O governo Lula da Silva alegou que a Declaração de Conflito de In-

teresses (DCI) do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, deve 
permanecer em sigilo por até 100 anos. O que terá acontecido para o 
ministério ter essa benesse, dados que o contribuinte não tem acesso?

Falha geral
Como se fosse um holofote de um Boeing 747, a enchente ilumi-

nou obras de engenharia mal feitas que foram deixadas de lado por 
décadas ou simplesmente já nasceram erradas. Marcelino Pogozels-
ki, diretor da UGT-RS e ex-fiscal de trânsito, chama a atenção para 
vários casos. Um deles é a trincheira no cruzamento da avenida Ser-
tório com a Voluntários da Pátria entre as pontes, que sofrem alaga-
mento há décadas e ficou tudo por isso mesmo. Azar do Trensurb.

Investimento em Gravataí
Um dos municípios de maior PIB no Rio Grande do Sul, Gravataí 

recebeu uma grande notícia com a confirmação do investimento da 
General Motors no complexo industrial gaúcho neste mês de julho. E 
as boas notícias não param por aí. O governador Eduardo Leite e o 
prefeito de Gravataí, Luiz Zaffalon, confirmaram que a cidade será 
sede de outro investimento. Desta vez, será na área de tecnologia.

Correção
Na nota de ontem sobre o antigo Bar Líder na avenida Indepen-

dência esquina com Barros Cassal. Entre os proprietários antigos, 
não havia ninguém chamado Meneghetti.

Os anjos de Nova Petrópolis
Quando a elegância e o folclore se unem, o resultado sempre será harmonioso. A imagem é do CTG Aldeia 

dos Anjos de Gravataí durante a apresentação do Festival de Folclore de Nova Petrópolis, a bela cidade que 
leva muito a sério os eventos que atraem turistas e nativos. A sede do CTG serviu de abrigo para vítimas das 
enchentes por 45 dias. Depois disso, em poucas semanas eles conseguiram montar um espetáculo de primeira.

O Canoas Shopping está cedendo lojas para 
empreendedores que perderam tudo em razão das 
enchentes, por meio da locação solidária. É mais um 

exemplo do que podemos chamar “pegar junto” e abraçar os 
que sofrem.

MAURO STOFFEL/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Trem do Pampa abriu os 
passeios ao público no último 
fim de semana, em Santana do 
Livramento, na fronteira com o 
Uruguai. São dois horários de 
viagens, no trajeto de três ho-
ras que liga a cidade ao distri-
to de Palomas (coluna Começo 
de Conversa, Jornal do Co-
mércio, edição de 17/07/2024). 
Quando eu fui a Santana do Li-
vramento, em 1987, fui de trem 
desde Porto Alegre. É lindo de-
mais! (Eliana Matos, de Paulo Lopes-SC)

Turismo II
Nós, santanenses, estamos orgulhosos! Vamos trazer turistas 

para gastarem na cidade e dar serviço aos moradores. (Milton Borges 
Bueno, Santana do Livramento)

Construção civil
O impacto das enchentes ainda será sentido pelas empresas 

de construção civil por um bom tempo. Segundo o Sinduscon-RS, a 
consequência financeira ainda é imensurável e serão necessários 
alguns meses para que o sindicato possa ter noção dos reais pre-
juízos ao setor gaúcho (JC, 15/07/2024). O mercado da construção 
civil ainda sofre consequências das enchentes, sim! A sociedade 
inteira sofre os efeitos da ingerência estatal quando o assunto é in-
fraestrutura. (Jorge A. de Oliveira)

Centro Humanitário
O governo do Estado inaugurou o Centro Humanitário de Aco-

lhimento Vida, em Porto Alegre. A medida visa dar moradia a 
quem perdeu sua casa durante as enchentes de maio (Site do JC, 
11/07/2024). Ao invés de agilizar a limpeza das ruas e ajudar com 
a construção de casas pré-fabricadas e material de construção, fa-
zem casulos provisórios, e as pessoas ficam esquecidas lá. (Simo-
ne Cardoso)

Auxílio Reconstrução
O ministro extraordinário para a Reconstrução do Rio Grande 

do Sul, Paulo Pimenta (PT), justificou acusações de demora no paga-
mento do Auxílio Reconstrução para os municípios por erros em ca-
dastros encaminhados ao governo federal (JC, 17/07/2024). Tem que 
mostrar a transparência dos benefícios aos atingidos pela catástrofe 
das enchentes. Parabéns para o jornal. (João Batista Cavalcanti)

Pelotas
Pelotas, município no Sul do Estado, proibiu a comercialização 

e o consumo de bebidas alcoólicas em algumas vias públicas, entre 
meia-noite às 6h. A determinação consta em um decreto sancionado 
pela prefeita, Paula Mascarenhas, por reivindicação de residentes e 
comerciantes que sofrem com altos ruídos e acúmulo de lixo nos es-
paços públicos. Bebida gera brigas, alterações no cérebro. Proibiram 
comercial de cigarro e a bebida até jogador de futebol faz propagan-
da. Os dois matam. Mas cigarro não causa acidentes de trânsito. O 
problema é a cultura e a educação do ser humano. Bebeu? Não diri-
ja. Quer beber e fumar? Se mate sozinho. (Caroline Herok)

O IPI na reforma tributária

O futuro da indústria de construção no Brasil

Está havendo confusão entre diversas maté-
rias relativas à reforma tributária quanto ao Im-
posto sobre Produtos Industrializados – IPI. En-
tendem, muitos, que a Contribuição sobre Bens e 
Serviços – CBS, substituirá as contribuições para 
PIS e Cofins e o IPI. Esta era a posição inicial, 
quando a Proposta de Emenda Constitucional que 
resultou na EC 132/2023 foi encaminhada ao Con-
gresso Nacional. 

No entanto, a decisão parlamentar foi pela 
manutenção do mencionado imposto. O art. 126 
do Ato das Disposições Constitucionais Transi-
tórias – ADCT, passou a prever que a partir de 
2027 será cobrada a contribuição - que é a CBS 
- e no seu inc. III, estabelece que o imposto pre-
visto no art. 156, inc. IV, da Constituição Fede-
ral – que é o IPI – terá sua alíquota reduzida a 
zero, exceto em relação aos produtos que tenham 
industrialização incentivada na Zona Franca de 
Manaus, conforme critérios estabelecidos em 
lei complementar.

O Projeto de Lei Complementar nº 68/2024, já 
apreciado na Câmara dos Deputados, e tramitan-

do no Senado da República, estabelece em seu art. 
450, as normas a respeito do assunto, o que signifi-
ca que, a previsão constitucional está tendo desdo-
bramentos na proposta de legislação complemen-
tar. Fica, assim, claro, que o IPI está mantido com 
alíquota zero para todos os produtos à exceção 
dos que vierem a competir com os industrializa-
dos que gozam dos incentivos conferidos na refe-
rida Zona Franca.

Pode parecer um 
desestímulo ao em-
preendedorismo em 
outras regiões do País. 
No entanto, é o que 
consta da Constituição 
Federal, com os dis-
positivos da reforma 
tributária, e está sen-
do discutido na legis-
lação complementar. 
Este esclarecimento 
é importante.

Consultor do Instituto de Pesquisas Gianelli 
Martins, advogado e técnico em Contabilidade

A indústria de construção no Brasil é uma das 
maiores da América Latina e tem sido um forte in-
dicador da saúde econômica do País. Neste cenário, 
o mercado de tintas e revestimentos tem desempe-
nhado um papel fundamental, de acordo com um le-
vantamento realizado pela Mordor Intelligence, que 
aponta que as duas áreas devem chegar aos US$ 
12,48 bilhões de faturamento em 2024 só na Amé-
rica do Sul.

A projeção se mos-
tra bem plausível. Só 
no Brasil, em 2022, fo-
ram lançadas 295 mil 
unidades imobiliárias, 
segundo a Câmara Bra-
sileira da Indústria da 
Construção (CBIC). Para 
todas, é preciso tinta, re-
vestimento, iluminação, 
vidro… Tendo isso em 
vista, pequenas, médias 

e grandes empresas investem no aumento e na ino-
vação de seus portfólios. 

De forma clara, e até pragmática, consegui-
mos ver um bom reflexo dessa movimentação na 
engrenagem dos negócios que se formam em feiras 
e encontros do mercado. Em grandes eventos, que 
abraçam o setor da construção semestralmente, é 
possível ver o aumento na oferta de revestimentos 
em geral. Mas não só isso. 

A tinta se mantém como carro-chefe nas confi-
gurações do segmento - sendo o Brasil detentor de 
cerca de 50% do volume total produzido na Amé-
rica Latina e 4% do total no mundo todo, de acordo 
com a Associação Brasileira dos Fabricantes de Tin-
tas (Abrafati). 

O interesse do público por iluminação e vidro 
também chama a atenção, abrindo margem para 
a ampliação de outras frentes da arquitetura. Mui-
to por causa e efeito, imagino, do espaço que o de-
sign tem conquistado em projetos de acabamento. 
Vimos um breve reflexo disso, este ano, na Haus De-
cor Show, uma das feiras que aquecem o mercado 
para o segundo semestre - e que conta com 40% de 
representação do varejo. O evento precisou expan-
dir seu espaço de lighting design, fornecendo um 
pavilhão exclusivo para novas marcas expositoras 
deste nicho.

O minimalismo, o art déco, o barroco, o clás-
sico e o modernista são estilos em voga, que estão 
ditando o futuro do segmento através do arquiteto, 
do designer, dos profissionais de acabamento em ge-
ral. São eles que nos dizem o que o mercado quer 
e, mais importante, como ele está se comportando 
ou vai se portar. Companhias sensíveis a essa per-
cepção estão consolidando seu espaço no cenário 
latino-americano. No âmbito nacional, em paralelo, 
uma movimentação que também merece destaque 
é a busca por espaço de empresas das regiões norte 
e nordeste, que têm conquistado porcentagens sig-
nificativas nesses grandes encontros, contribuindo, 
essencialmente, para a expansão da criatividade e 
visão do setor.

Afinal, a previsão é que haja uma crescente nas 
atividades de construção e, assim, aumento no con-
sumo e na cadeia produtiva. Isso demandará origi-
nalidade, inovação e novos horizontes para se man-
ter na jornada. À medida em que o segmento evolui 
e se adapta, é fundamental que as empresas conti-
nuem garantindo sua relevância e competitividade 
em um cenário que está em constante construção.

Diretor do Portfólio de Construção  
da NürnbergMesse Brasil

Turismo
Odacir Klein

Alexandre Brown

Começo de Conversa
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Água e fogo
Está difícil para a Trensurb voltar a operar a pleno. A Estação 

Rio dos Sinos, em São Leopoldo, continua em obras. No período 
das enchentes, o local sofreu incêndio criminoso. Funcionários 
estão concluindo os reparos do sistema elétrico.

Posse na Fiergs
O empresário Cláudio Bier 

(Masal) assume amanhã, às 19h, 
a presidência da Fiergs/Ciergs. 
Deixa o cargo Gilberto Porcello 
Petry, que honrou a cadeira du-
rante dois mandatos. Homem de 
fino trato, foi incansável na defe-
sa do empresariado gaúcho.

Chute no balde
O FBI procura a motivação do atirador Thomas Matthew 

Crooks, que atirou no ex-presidente dos EUA Donald Trump, ma-
tou dois e feriu quatro. Fotos divulgadas mostraram seu tempo de 
adolescente no colégio, onde é visível que teve ou ainda tinha lá-
bio leporino e maxilar fora de padrão. Dá para apostar que ele 
deve ter sido vítima de bullying na época. Eis aí uma possível 
motivação para um dia chutar o balde com um fuzil AR-15.

Não tem tu...
...vai tu mesmo, como diz o povo. Morador de Cruzeiro do Sul, 

no Vale do Taquari, o casal Orlando Dullius (48) e Roseli Pinto (50) 
perdeu o Fusca 1982 com que cumpriam uma jornada de 32 quilô-
metros até o trabalho de Roseli. Sem condições de reformar o carri-
nho, fazem o mesmo trajeto de bicicleta todo santo dia, informa a 
Rádio Independente de Lajeado. Para ajudar: (51) 99880-7925.

Forró no Chalé
No dia 20 de julho, o Chalé 

da Praça XV promove uma pro-
gramação especial para cele-
brar o Dia do Amigo. O icônico 
ponto de encontro da Capital 
receberá a banda Maria Bonita, 
pioneira do forró no Sul. O 
evento faz parte da retomada 
das atividades culturais e turís-
ticas do Centro Histórico.

O pioneiro do rádio
Há 125 anos – em 16 de julho de 1899 – o padre Roberto Landell 

de Moura mostrou um estranho e engenhoso aparelho criado por ele. 
Os italianos dizem que foi Marconi assim como os americanos dizem 
que o primeiro voo foi dos irmãos Wright e não de Santos Dumont.

Falem mal...
...mas falem de mim. O ex-presidente Bolsonaro se mantém 

vivo no noticiário porque o Supremo Tribunal Federal (STF) e o 
governo federal o colocam na berlinda todo santo dia, então, ele 
continua vivo na memória dos eleitores.

Perigo no ar
Para os que minimizam os choques de aves com aviões, prin-

cipalmente com ingestão de aves grandes como os urubus, que 
têm comida à vontade com o lixo e a carniça deixados pela en-
chente, mais de 800 colisões com aves foram registradas no País 
em 2024, que recém está na metade.

Debate sobre a economia do RS
A propósito da nota de ontem, sobre o painel do Mapa Econô-

mico do RS que acontece em Erechim nesta quinta-feira, às 
17h30min, faltou o serviço: será na Associação Comercial e Indus-
trial de Erechim. Inscrições no Sympla: www.sympla.com.br/even-
to/mapa-economico-do-rs-em-erechim/2499698

Sabe tudo de trem
O nome da bichaninha é Ludimilla. Ela mora ao lado da estação ferroviária de Santana do Li-

vramento, onde começam a ser realizados passeios turísticos do Trem do Pampa, da empresa Gior-
dani Turismo, um VLT montado pela Marcopolo. Não temam, a cachorrinha sabe tudo do vai-e-vem 
dos trens e não dá chance ao azar no passeio pelos trilhos.

C
omo em toda segunda quinzena do mês, a cidade começa 
a andar em marcha lenta. A azáfama de cada dia, o fluxo 
de veículos e pedestres, tudo diminui a olhos vistos. Sinal 

evidente de que o dinheiro começa a escassear. Também ajuda 
a ressaca da enchente, que não tem Engov que acabe.

TANIA MEINERZ/JC

FÁBIO PILGER/DIVULGAÇÃO/JC

Mais de R$ 230 milhões*  
investidos em projetos  

de saúde, educação, meio  
ambiente, assistência social,  

cultura, esporte e lazer. 

*Valor referente aos anos de 2020 a 2022

presença que transforma
Onde tem Unimed,  tem

Escaneie o QR Code e 
 confira o vídeo “Presença 

 que transforma”.

Está havendo 

confusão entre 

diversas matérias 

relativas à 

reforma tributária 

quanto ao IPI

Leia o artigo “Agronegócio: boas notícias, grandes desafios”, de Bruno Tonon, em www.jornaldocomercio.com

Arquiteto, designer, 

profissionais de 

acabamento,  

são eles que  

dizem o que o 

mercado quer
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 ⁄ AVIAÇÃO

A gestão dos aeroportos de 
Canela e Torres pela Empresa Bra-
sileira de Infraestrutura Aeropor-
tuária (Infraero) será importante 
para o fortalecimento do turismo 
tanto na Serra quanto no Litoral 
Norte gaúcho. A avaliação é de 
gestores municipais das duas cida-
des que esperam um incremento 
no movimento de turistas. 

No dia 12 de julho, o governa-
dor Eduardo Leite assinou o docu-
mento que repassa para a Infraero 
a outorga de operação dos aero-
portos dos municípios de Canela 
e de Torres, terminais que eram 
operados pelo governo do Estado. 
A transferência ocorreu a partir de 
um compromisso da empresa de 
ampliar voos nos dois aeroportos, 
após a gestão retornar à União.

Segundo a Infraero, em ofí-
cio remetido ao governo estadual, 
a partir da retomada da gestão 
pela empresa da União, em até 
duas semanas os aeroportos esta-
rão aptos para operar voos regu-
lares com transporte de até nove 
passageiros (Grand Caravan) por 
viagem em Canela e de até 72 pas-
sageiros (ATR-72) em Torres. No 
documento, a Infraero prevê tam-
bém que, em 45 dias, serão via-
bilizados voos transportando até 
165 passageiros (Airbus e Boeing) 
no aeroporto do Litoral Norte e 72 
passageiros no terminal da Ser-
ra gaúcha.

O secretário municipal de Tu-
rismo de Canela, Gilmar Ferreira, 
diz que as obras feitas pela Infrae-
ro vão resultar em uma melhora 
na estrutura do aeroclube de Ca-
nela. “A Infraero se comprometeu 
com obras de alargamento, o que 
vai possibilitar que a cidade rece-
ba aeronaves do modelo ATR 42 
(42 passageiros) e um ATR 72 (72 
passageiros)”, destaca. Segundo 
Ferreira, com essa duas aeronaves 
haveria preços mais acessíveis de 
passagens e a cidade de Canela 
poderia receber voos diretos de 
São Paulo e distâncias não muito 
longas. “A concessão é super im-
portante desde que a Infraero con-
siga realmente cumprir as obras 
de melhorias no terminal de pas-
sageiros e faça o alargamento 
da pista. As obras são bem-vin-
das para o turismo na Serra gaú-
cha”, ressalta.

O Aeroporto de Canela tem 
condições de receber, hoje, uma 
aeronave Caravan com capacida-
de para até 14 passageiros, onde 
a Azul operava antes das enchen-
tes de maio. “O principal para Ca-
nela e para a Serra gaúcha é que 
a Infraero consiga fazer o alarga-
mento”, comenta. A pista do aero-
clube de Canela tem 1.160 metros 
de extensão. A largura deveria 
chegar a 30 metros para que pu-
desse descer, por exemplo, um 
ATR 72 e que ele conseguisse ma-
nobrar na pista”, acrescenta.

Ferreira explica que as obras 
são importantes para o município 
e para toda a Serra gaúcha. “Va-
mos pegar o exemplo de dois voos 

diários descendo em Canela com 
um ATR 72 - seriam cerca de 140 
pessoas por dia. Uma companhia 
que decida operar com três voos 
diários totalizaria 210 pessoas 
por dia ou 6 mil pessoas por mês 
voando direto para Canela. Para o 
turismo da Serra, seria sensacio-
nal”, afirma.

O secretário de Turismo de 
Canela revela que a administra-
ção espera que, no prazo de 180 
dias, a Infraero consiga realizar as 
obras. “Se eles conseguirem fazer 
os trabalhos em seis meses, dei-
xaremos um legado para 2025 em 
toda a Serra gaúcha”, explica.

O prefeito de Torres, Carlos 
Alberto Matos de Souza (PP), co-
menta que a partir dos gargalos 
formados com o fechamento do 
Aeroporto Internacional Salgado 
Filho um movimento se iniciou 
no Litoral Norte para a retomada 
dos voos comerciais. “Empresá-
rios e lideranças políticas se mo-
bilizaram para tentar sensibilizar 
os governos estadual e federal so-
bre melhorias no terminal de Tor-
res”, destaca.

Segundo Souza, um dos trun-
fos é a possibilidade do aeroporto 
de Torres ser uma alternativa ao 
turismo regional. Atualmente, a 
área de pousos e decolagens têm 
1.527 metros de extensão, mas 
existe uma área, já desapropria-
da, que poderia estender a pista 
para três mil metros. Neste mo-
mento, o Aeroporto Regional de 
Torres não recebe voos diários. A 
estrutura é utilizada apenas para 
voos particulares. 

Gestão de aeroportos pela 
Infraero é vista com otimismo
Prefeitos de Canela e Torres avaliam que operação deve fortalecer turismo

Cláudio Isaías

isaiasc@jcrs.com.br

Governo gaúcho assinou documento que repassa para a Infraero a outorga dos aeroportos de Canela e Torres

PREFEITURA DE TORRES/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ FERROVIA

Moraes defende conciliação no 
projeto de construção da Ferrogrão

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, relator da ação que trata 
da construção da Ferrogrão, afir-
mou que o grande desafio do tema 
é “conciliar desenvolvimento eco-
nômico com a progressão aos di-
reitos fundamentais previstos na 
Constituição”. O tema foi aborda-
do durante seminário promovi-
do pelo Lide, em São Paulo, após 
o ministro ser questionado sobre 
como dar mais celeridade às deci-
sões do processo.

De acordo com o jurista, ape-
sar da atenção às garantias cons-
titucionais, “há necessidade da-
queles que fizeram o projeto 
cederem”. Na defesa da criação 

de um complexo ferroviário e ro-
doviário, Moraes pontuou que a 
infraestrutura, além de propiciar 
maior “riqueza, celeridade e com-
petitividade” do produto nacional, 
também ajudaria na preservação 
do meio ambiente ao diminuir a 
frota de caminhões na região.

“Nós não podemos suprimir a 
proteção ao meio ambiente. E por 
outro lado não podemos suprimir 
o desenvolvimento econômico 
que a população teria”, disse.

Em junho do ano passado, 
Moraes enviou a ação que ques-
tiona o projeto da Ferrogrão para 
a conciliação entre as partes. Em 
agosto, vai vencer o último prazo 
de 90 dias fixado pelo ministro 
para solucionar o impasse para a 
construção da ferrovia.

Moraes enviou ação que questiona o projeto para a conciliação entre as partes

MINISTÉRIO DA INFRAESTRUTURA/DIVULGAÇÃO/JC 

Apoio:24 JULHO

às 12h

BICENTENÁRIO IMIGRAÇÃO ALEMÃ

MARC BOGDAHN

Cônsul-Geral da República
Federal da Alemanha

CLEOMAR PRUNZEL
Presidente da Câmara

de Comércio e Indústria
Brasil- Alemanha no RS

JORGE GERDAU

JOHANNPETER
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Boeing prevê demanda por 44 
mil novas aeronaves até 2043

A Boeing estima um au-
mento de 3% nas entregas de 
aeronaves nos próximos 20 
anos, com a demanda das com-
panhias aéreas atingindo qua-
se 44 mil novos jatos comer-
ciais até 2043. A expectativa é 
que os mercados emergentes e 
a demanda global de aeronaves 
de corredor único continuem 
impulsionando o crescimento 
do setor. A fabricante divulgou 
sua Previsão do Mercado Co-
mercial 2024 (CMO - Commer-
cial Market Outlook) durante o 
Farnborough International Air-
show, um dos principais even-
tos de aviação do mundo, que 
ocorre nos próximos dias no 
Reino Unido.

A Boeing destaca a reto-
mada de tendência do tráfego 
aéreo quatro anos após a pan-
demia. Em comparação com 

2023, o movimento de passa-
geiros aumentará em média 
4,7% ao ano nas próximas duas 
décadas, de acordo com o CMO.

“A volta de um crescimen-
to mais típico do tráfego mostra 
como o nosso setor é resilien-
te, mesmo quando trabalha-
mos com restrições contínuas 
na cadeia de suprimentos e na 
produção em meio a outros de-
safios globais”, afirma o vice-
-presidente sênior de vendas da 
divisão comercial da Boeing, 
Brad McMullen. 

As previsões da fabricante 
indicam ainda que, no período, 
a frota comercial global deve 
crescer 3,2% ao ano até 2043 - 
mais lentamente do que o tráfe-
go aéreo -, pois as companhias 
aéreas continuam aumentando 
a produtividade com o cresci-
mento das taxas de ocupação 
e utilização das aeronaves por 
mais horas diariamente. 

A figura apresenta duas esta-
tísticas para diversas economias. 
No eixo horizontal, a escolarida-
de da população, medida por anos 
médios de estudo. A informação 
foi obtida na base de dados do 
PNUD da ONU. No eixo vertical, 
a evolução do produto anual por 
trabalhador. O produto por tra-
balhador é medido em dólares 
constantes de 2021, controlando-
-se por diferenças sistemáticas de 
custo de vida entre as economias. 
A informação foi obtida do Ban-
co Mundial.

Para cada país, temos uma 
reta ligando dois pontos. O primei-
ro representa o par educação e pro-
dutividade do trabalho em 1991 e 
o segundo as mesmas estatísticas 
em 2022.

Por exemplo, para a Coreia do 
Sul, entre 1991 e 2022, a escolari-

dade da população elevou-se 3,2 
anos, enquanto o produto por tra-
balhador cresceu US$ 56 mil. Cada 
ano a mais de escolaridade da po-
pulação está associado à elevação 
do produto por trabalhador em 
US$ 17,6 mil.

Para o Brasil, a relação é me-
nor: para uma elevação de 4,4 
anos de escolaridade da popula-
ção, o aumento de produtividade 
foi de US$ 7,6 mil, ou US$ 1,7 mil 
por cada ano de escolaridade a 
mais. Cada ano a mais de escolari-
dade correlaciona-se, na Coreia, a 
dez vezes mais produto por traba-
lhador do que no Brasil.

Uma possível explicação é 
que a qualidade da educação bra-
sileira é muito baixa. No entanto, 
apesar de ser baixa, o retorno da 
educação medido pela elevação de 
salário associada à maior escolari-

dade do trabalhador é expressivo 
no Brasil.

De fato, estudo recém-publica-
do (https://www.revistas.usp.br/
ee/article/view/214618) de colegas 
do Observatório da Produtividade 
Regis Bonelli do FGV IBRE elabo-
ra um indicador de qualificação da 
mão de obra para o Brasil que in-
corpora os ganhos salariais asso-
ciados à maior escolaridade. O in-
dicador teve um aumento de 81% 
entre 1995 e 2022, muito maior do 
que a elevação da produtividade 
do trabalho de 24% observada en-
tre 1991 e 2022.

Ou seja, apesar da baixa quali-
dade da educação pública, o baixo 
crescimento nas últimas décadas 
não pode ser atribuído a ela. A evi-
dência é que houve outros fatores 
que reduziram a produtividade.

Os economistas consideram 

uma medida de produtividade 
chamada de produtividade total 
dos fatores (PTF). A PTF mede a 
eficiência pela qual a economia 
combina capital e trabalho. Segun-
do o estudo, a PTF brasileira caiu 
21% entre 1995 e 2022. No cálculo 
da PTF, foi empregado o indicador 
de qualificação da mão de obra do 
FGV IBRE.

Voltando para o gráfico desta 
coluna, nota-se que o México tem 
um comportamento bem próximo 
ao da economia brasileira. No caso 
mexicano, o produto por trabalha-
dor caiu entre 1991 e 2022, enquan-
to a escolaridade da população se 
elevou. Para o México o estudo 
muito cuidadoso do economista 
mexicano Santiago Levy, “Esfor-
ços mal recompensados: a ilusória 
busca pela prosperidade no Méxi-
co”, de 2018, documenta que toda 

a legislação tributária e trabalhista 
se alterou na direção de estimular 
a alocação do capital e trabalho 
em unidades produtivas com me-
nor eficiência. A PTF mexicana 
também caiu nas últimas duas dé-
cadas e meia.

A educação brasileira precisa 
melhorar muito. Mas ela tem en-
tregado bons resultados. Trabalho 
de Rodrigo Soares, publicado em 
uma das melhores revistas acadê-
micas do mundo, documentou que 
a melhora educacional foi o princi-
pal determinante da queda da in-
formalidade nos anos 2000.

O crescimento depende das 
habilidades embutidas nos indi-
víduos, mas também depende de 
um marco legal e institucional que 
estimule a boa alocação dos fato-
res. Nas últimas décadas, piora-
mos muito nessa dimensão.

Educação e crescimento econômico no Brasil
Cada ano a mais de escolaridade está associado na Coreia do Sul a dez vezes mais PIB por trabalhador do que no Brasil

Samuel Pessôa
Pesquisador do Instituto Brasileiro de 

Economia (FGV) e da Julius Baer Family Office 
(JBFO). É doutor em economia pela USP

 ⁄ LOGÍSTICA
 ⁄ AVIAÇÃO

Braskem expande atuação e se torna 
uma Empresa Brasileira de Navegação

A empresa petroquímica Bras-
kem recebeu a aprovação para se 
tornar uma Empresa Brasileira de 
Navegação (EBN), tendo o início 
das operações marítimas previs-
to para os próximos meses. Com a 
conquista da licença, a companhia 
poderá alugar ou ter navios com 
tripulação contratada para realizar 
o transporte marítimo de produtos.

Segundo nota divulgada pela 
companhia, a primeira operação 
na cabotagem está prevista para 
ser realizada entre a Bahia e o Rio 
de Janeiro. No caso do Rio Grande 
do Sul, além da possibilidade de 
atuar na costa marítima gaúcha, 
a diretora de Logística de Olefinas 
da Braskem, Silvia Pires Migueles, 
ressalta que o grupo já possui a ou-
torga de Empresa Brasileira de Na-
vegação de Interior (EBNI).

O documento, conforme a di-
rigente, permite as operações nas 

hidrovias do Estado e a nova em-
presa habilita a Braskem a agir na 
cabotagem em todo o Brasil. “O 
que gera forte sinergia no momen-
to que precisamos operar tanto na 
cabotagem como nas hidrovias 
do Rio Grande do Sul”, reforça Sil-
via. Ao ser uma EBN, a Braskem 
pretende transportar produtos lí-
quidos e gases diversos produzi-
dos nas centrais petroquímicas si-
tuadas no Nordeste, Sudeste e Sul 
(Polo Petroquímico de Triunfo).

Ainda de acordo com o co-
municado da Braskem, o plane-
jamento adotado está alinhado à 
estratégia de expansão da dispo-
nibilidade de embarcações moder-
nas na cabotagem brasileira, além 
da diminuição dos custos com fre-
tes, da ampliação do nível de se-
gurança nas operações marítimas 
e da redução da emissão de CO2 
nas operações por meio de otimi-
zações logísticas. A companhia é 
inclusive a primeira do segmento a 

operar com embarcações próprias 
na cabotagem.

A estimativa da Braskem é 
que haja uma economia de apro-
ximadamente R$ 10 milhões por 
ano com as operações marítimas. 
“E essa evolução contribuirá inclu-
sive para aumentar a competitivi-
dade de toda a cadeia da indústria 
petroquímica brasileira, já que 
poderemos avaliar a oferta deste 
serviço para outras empresas par-
ceiras no mercado nacional”, diz o 
gerente de logística da Braskem, 
Eduardo Ivo Cavalcanti.

Antes de se tornar Empresa 
Brasileira de Navegação, a Bras-
kem utilizava uma embarcação 
com tripulação estrangeira e, a 
cada três meses, era preciso que 
o navio saísse do Brasil para rea-
lizar a renovação do visto obriga-
tória para embarcações internacio-
nais. “Isso acarretava um aumento 
dos custos na cabotagem”, refor-
ça Cavalcanti. 
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Foram criadas novas 

obrigações não 

previstas na LGPD, 

como a necessidade 

de indicação formal de 

encarregado substituto, 

figura que precisa estar 

apta a se comunicar em 

ANPD e titulares

A Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD) avança 
com a publicação, pela Autori-
dade Nacional de Proteção de 
Dados (ANPD), do regulamento 
da atuação do Encarregado pelo 
Tratamento de Dados Pessoais. 

Cabe a ele fazer a interfa-
ce entre o titular dos dados, o 
agente de tratamento e a ANPD. 
Também é sua responsabilida-
de orientar a organização para a 
qual trabalha em relação às me-
lhores práticas no tratamento de 
dados. Além de ser publicada no 
Diário Oficial da União, a norma 
foi anunciada pelo diretor-presi-
dente, Waldemar Gonçalves, em 
evento no Rio de Janeiro, a con-
ferência Computer Privacy and 
Data Protection para a Améri-
ca Latina.

Em atendimento à LGPD, 
o regulamento detalha aspec-
tos do papel do Encarregado. A 
norma inclui dispositivos sobre 
a divulgação de sua identidade 
e de informações de contato; os 
deveres dos agentes de trata-
mento; e as situações de conflito 
de interesse. 

“Detalhar o papel do En-
carregado era uma de nossas 
prioridades em razão de sua 
importância para uma socieda-
de movida a dados. Ele é um 
ator fundamental para garantir 
o cumprimento do direito fun-
damental à proteção dos dados 
pessoais, e, consequentemente, 
para consolidar uma cultura de 
proteção de dados no País”, co-
menta Gonçalves.

O sócio especialista em inte-
ligência artificial, privacidade e 
proteção de dados do escritório 
Prado Vidigal Advogados, Luis 
Fernando Prado, chama atenção 
para alguns pontos importantes.

Um deles é que foi mantida 
a polêmica exigência de divul-
gação de nome completo da pes-
soa física que exerce a função de 
DPO. Além disso, mesmo quan-
do DPO for pessoa jurídica, será 
necessário indicar o nome da 
pessoa responsável. 

“Foram criadas novas obri-
gações não previstas na LGPD, 
como a necessidade de indica-
ção formal de encarregado subs-
tituto, figura essa que precisa 

ANPD aprova regras para 
encarregados de dados  

Prado é especialista da área no escritório Prado Vidigal Advogados 

PRADO VIDIGAL/DIVULGAÇÃO/JC

estar apta a se comunicar em 
português com a ANPD e titu-
lares. Não há menção à possibi-
lidade de uso de intérpretes ou 
tradutores”, relata.

Neste caso, como fica o caso 
das empresas sujeitas à LGPD 
que não estão estabelecidas 
no Brasil? 

“Eventual conflito de inte-

resses na atuação de encarrega-
do poderá ensejar sanção espe-
cífica ao agente de tratamento. 
É possível notar que as preocu-
pações trazidas por especialistas 
e representantes dos agentes de 
tratamento em sede de consulta 
pública não resultaram em mo-
dificações relevantes do texto fi-
nal”, critica. 

Data Protection Officer do 
escritório Viseu Advogados, An-
tonielle Freitas analisa que a 
publicação do regulamento da 
ANPD é uma medida importan-
te para garantir a efetividade da 
LGPD e a proteção dos direitos 
dos titulares de dados. 

“O regulamento esclarece 
as atribuições, as qualificações, 
as condições e as responsabili-
dades do encarregado, que é a 
figura central na comunicação 
entre os agentes de tratamento, 
os titulares e a ANPD. Além dis-
so, reforça a necessidade de au-
tonomia técnica, ética e integri-
dade do encarregado, bem como 
a prevenção de conflitos de inte-
resse”, diz. 

Lojas Renner investe na Topsort, 
startup do Vale do Silício

O RX Ventures, fundo de 
Corporate Venture Capital (CVC) 
da Lojas Renner S.A., acaba de 
fazer um investimento na Top-
sort, startup com sede no Vale do 
Silício da Califórnia (EUA), que 
desenvolve soluções de mídia di-
gital para o varejo (retail media) 
com uso de inteligência artificial. 

Criada em 2021, a startup é 
liderada pelos cofundadores Re-
gina Ye, Michael Ostrovsky e 
Francisco Larrain, que reúnem 
amplo conhecimento científico e 
são referências globais em mídia 
para o varejo. As soluções já são 
utilizadas em mais de 30 países 
e entre seus clientes estão mar-
cas como Poshmark, Cencosud, 

Oeschle, Liverpool, Sodimac e 
Wayfair. O aporte foi feito em 
uma rodada Série A no início 
deste ano e alinha-se à tese do 
RX Ventures de apostar em tec-
nologias que estão construindo 
o futuro do varejo. A rodada foi 
liderada pela Upload Ventures e 
também participaram as gesto-
ras Pear VC e Quiet Capital, que 
já eram investidoras da startup. 

Este é o quinto aporte do 
fundo. A companhia vem ava-
liando o potencial do retail me-
dia e entende que a parceria 
com a startup permitirá maior 
compreensão sobre esta evolu-
ção da mídia digital e suas pos-
síveis aplicações. 

O potencial do retail media

 62% dos consumidores que 
fazem pesquisas online por 
ofertas de produtos já recorrem 
aos sites de varejistas
 58% usam os Apps 
das varejistas
 Os gastos globais com 
publicidade em mídia de varejo 
devem crescer 10,1%, chegando 

a US$ 122 bilhões, segundo a 
Warc Media.
 A expectativa é chegar a US$ 
168 bilhões ate 2027
 Desde 2014, esse mercado 
tem crescido dois dígitos todos 
os anos 

FONTE: OPINION BOX E WARC MEDIA 

PwC Agtech Innovation lança 
desafio para startups 

Estão abertas as inscrições 
para o Intensive Connection 2024, 
iniciativa do PwC Agtech Innova-
tion, hub de inovação dedicado ao 
setor de Ag&Food Tech. O progra-
ma de potencialização de startups 
chega à sua 6ª edição com novida-
des entre as corporações partici-
pantes: a Microsoft se soma à Bun-
ge, Ceva Saúde Animal, Dexco, 
John Deere e à empresa marroqui-
na de soluções de nutrição de solos 
e plantas OCP. 

No programa, cada Innova-
tion Corporate apresenta seu desa-
fio estratégico inerente às diferen-
tes áreas de atuação. As startups 
interessadas em participar do pro-

grama podem se inscrever no In-
tensive Connection até 31 de julho. 

Entre as edições de 2018 e 
2023, foram 48 startups partici-
pantes do Intensive Connection. “A 
proposta do programa é ser plural, 
atendendo de forma personalizada 
as grandes empresas, o que gera 
uma diversidade de oportunida-
des para as startups. O Intensive 
Connection é a porta de entrada 
no agro para que as startups criem 
parcerias estratégicas com clientes 
em potencial e desenvolvam re-
lacionamentos duradouros com o 
ecossistema de inovação”, desta-
ca Dirceu Ferreira Junior, COO do 
PwC Agtech Innovation.
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O colunista Afonso Ritter está em férias e retorna na próxima semana

 ⁄ CRÉDITO

Na última quinta-feira, o go-
verno federal anunciou mais 
um incentivo aos micro e peque-
nos empresários atingidos pelas 
cheias no Rio Grande do Sul. A Me-
dida Provisória (MP) 1.245/2024 foi 
editada para ampliar em R$ 1 bi-
lhão os recursos disponibilizados 
pela União para conceder crédito 
subsidiado.  A concessão do recur-
so será através do Programa Na-

cional de Apoio às Microempre-
sas e Empresas de Pequeno Porte 
(Pronampe). A subvenção anun-
ciada possibilita a disponibiliza-
ção de R$ 2,5 bilhões em crédito 
às empresas.

De acordo com Luiz Carlos 
Bohn, presidente da Fecomércio-
-RS, a medida é positiva, ainda 
que insuficiente. Ele também fez 
uma ressalva, lembrando que os 
recursos não foram liberados, por-
que dependem de regulamenta-
ção. “Demandamos essa medida 
desde a publicação que estabele-
ceu o primeiro montante de R$ 1 

Fecomércio-RS defende 
mais incentivos ao Estado
Entidade avalia que valores do Pronampe ainda são insuficientes 

Bárbara Lima

barbaral@jcrs.com.br

Perdas patrimoniais de empresas gaúchas superam R$ 20 bilhões 

GUSTAVO MANSUR/PALÁCIO PIRATINI/DIVULGAÇÃO JC

bilhão de subvenção para micro e 
pequenas empresas afetadas pe-
las enchentes. Apesar de acredi-
tarmos que os valores totais ainda 
são insuficientes e que o desenho 
da medida precisa de ajustes, o 
seu sentido é positivo”, avaliou o 
presidente da entidade.

Conforme a Fecomércio-RS 
sobre as perdas das empresas gaú-
chas, apenas as patrimoniais su-
peram os R$ 20 bilhões. “E isso 
que não estamos falando na parte 
de obstrução de receitas e aumen-
to de custos, que também foram 
enormes, não apenas nas áreas 
alagadas”, acrescentou Bohn. Para 
ele, falta celeridade nos recursos. 
“Aguardamos por muito tempo 
essa medida e, ainda assim, ela 
sequer foi publicada junto com 
sua regulamentação, para que os 
recursos já possam ser liberados 
pelos bancos. As empresas vivem 
de fluxo. Seu lucro, quando exis-
te, é uma parcela muito pequena 
deste fluxo e, na maioria dos ca-
sos, principalmente nos das micro 
e pequenas empresas, não é sufi-
ciente para ser acumulado. Assim, 
quando o fluxo é interrompido, a 
empresa tem severas dificuldades 
de se manter adimplente com seus 
compromissos”, considerou.

Auxílio trabalhista e flexibilização tributária são pleitos
De acordo com a entidade, 

por mais que haja o valor de sub-
venção associado ao Pronampe, 
as empresas que foram mais atin-
gidas terão dificuldades de quitar 
estes empréstimos. “Nós precisá-
vamos de um nível mais agressivo 
de ajuda, focada nas empresas com 
maiores prejuízos. Além disso, há 
de se lembrar que esses emprésti-
mos ajudam a diluir os impactos 

no tempo. Ainda vamos ficar anos 
pagando esses valores.” Como al-
ternativa, Luiz Carlos Bohn expli-
ca que a entidade também está de-
mandando, além da ampliação de 
recursos, que a medida de auxílio 
trabalhista seja alongada. O gover-
no pagou duas parcelas de um sa-
lário mínimo para ajudar empresá-
rios no pagamento de salários dos 
colaboradores. Ele também defen-

 ⁄ INDÚSTRIA

Confiança do industrial gaúcho 
na economia nacional diminui

O Índice de Confiança do Em-
presário Industrial gaúcho (ICEI-
-RS), divulgado ontem pela Fede-
ração das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs), recuou 
0,7 ponto entre junho e julho, de 
46,9 para 46,2. “A percepção dos 
empresários gaúchos com a eco-
nomia brasileira piorou, tanto com 
relação à situação atual quanto a 
respeito das expectativas. Isso se 
deve a novos fatores restritivos à 
atividade industrial, como o fim 
do ciclo de redução dos juros e a 
instabilidade da taxa de câmbio, 
o que aumenta os já elevados ní-
veis de incertezas decorrentes dos 
problemas fiscais”, diz o presiden-
te da Fiergs, Claudio Bier. O índice 
varia de zero a cem pontos, sen-
do que abaixo de 50 mostra falta 
de confiança.

Bier lembra ainda que, no ce-
nário estadual, tem sido eviden-
te uma considerável demora na 
chegada de recursos e medidas 
essenciais para a retomada e, até 
o momento, as providências ado-
tadas têm se mostrado insuficien-
tes em diversas frentes cruciais, 
como a trabalhista, a tributária e 
a de crédito.

Após quatro baixas segui-
das, o Índice de Condições Atuais 
avançou ligeiramente de 40,6, 
em junho, para 40,9 pontos, em 
julho, mas permanece bem abai-
xo dos 50 pontos, o que revela 
piora. O Índice de Condições da 
Economia Brasileira, componen-
te com a avaliação mais negati-
va, caiu de 38,2 para 36 pontos 
no período e registrou o menor 
valor em 14 meses. Em março de 
2024, 39,5% das empresas viam 
piora da economia nacional e, 
em julho, tal avaliação já é ma-
joritária: 53,1% (eram 47,9% em 
junho). A economia gaúcha está 

em condições mais desfavorá-
veis que a nacional, mas o índi-
ce que a mede – e não participa 
da composição do ICEI-RS – subiu 
3,5 pontos, para 28,2, com 73,5% 
das empresas avaliando as con-
dições locais de forma negativa. 
Já as condições atuais das empre-
sas também continuam a se de-
teriorar. Em julho, porém, o índi-
ce cresceu 1,6 ponto ante junho, 
para 43,4. Mas permanece longe 
de alcançar os 50 pontos.

Em relação ao Índice de Ex-
pectativas para os próximos seis 
meses, ele voltou ao campo nega-
tivo no panorama econômico do-
méstico, ao recuar para 48,9 pon-
tos. Em junho, foi de 50 pontos. 
O Índice de Expectativas da Eco-
nomia Brasileira caiu fortemente, 
4,7 ante junho, para 39,4, o menor 
patamar desde janeiro de 2023, 
quando atingiu 38 pontos. A pon-
tuação refletiu a grande diferença 
entre a proporção de empresários 
pessimistas, 43,2% do total (eram 
33,3% em junho), ante a de otimis-
tas, 7,4% (eram 10,4% no mês pas-
sado). O restante, 49,4%, não espe-
ra mudança no cenário econômico 
no segundo semestre.

O Índice de Expectativas da 
Economia Gaúcha, por sua vez, 
cresceu pelo segundo mês. Com 
39,9 pontos, em julho não foi di-
ferente da visão negativa espera-
da para a economia nacional, mas 
vem de uma condição bem mais 
desfavorável. Por fim, o Índice de 
Expectativas das Empresas mar-
cou 53,7. Como vem ocorrendo 
nos últimos levantamentos, tra-
tou-se do único componente da 
confiança a mostrar um resulta-
do positivo. Mesmo em um cená-
rio econômico deteriorado e sem 
perspectivas de melhora, os em-
presários mostram otimismo com 
o desempenho de suas empresas 
nos próximos seis meses.

Cenário piorou em relação ao período atual e futuro, mostra a Fiergs

ZÉTO TELÖKEN/DIVULGAÇÃO/JC 

de que tributos federais sejam flexi-
bilizados durante um período para 
as empresas gaúchas.

A Fecomércio-RS recomenda, 
ainda, que os recursos do Pronam-
pe sejam utilizados na recuperação 
de atividades para que as receitas 
voltem a entrar. “Para as empresas 
que estão com redução de receitas, 
a alocação dos recursos é voltada 
para a sobrevivência, como o auxí-
lio no pagamento de salários, para 
estar pronta para uma retoma-
da.” A MP 1.245/2024 complemen-
ta a MP 1.216/2024, que já havia 
destinado R$ 1 bilhão em crédito 
subsidiado para os pequenos em-
preendedores gaúchos. Segundo o 
governo, esse montante inicial be-
neficiou mais de 22 mil empresas, 
mas ainda há demanda por recur-
sos — dos R$ 500 milhões destina-
dos especificamente às empresas 
de pequeno porte, R$ 498 milhões 
já foram empenhados.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

24.07 IRRF Títulos de Renda Fixa - Pessoa Física, com fato gerador de 11 a 20 de Julho

24.07 IRRF Fundo de Investimento sujeito à tributação periódica, com fato gerador de 11 a 20 de julho

25.07 PIS/PASEP Folha de Salários, de fato gerador de Junho

25.07 COFINS Fabricantes/Importadores de Veículos em substituição tributária, com fato gerador de junho

31.07 IRRF Fundos de Investimento Imobiliário - Rendimentos e Ganhos de Capital Distribuídos, de fato gerador de Junho

31.07 IRPJ Ganhos Líquidos em Operações na Bolsa – Lucro Real, de fato gerador de junho

A Creral vai inaugurar hoje a 
Usina Solar Creral Associados. O 
evento marca os 55 anos de fun-
dação da cooperativa de energia 
com sede em Erechim, comemo-
rados também no mesmo dia. De 
acordo com nota da Creral, a usi-
na está localizada no município 
de Trindade do Sul e recebeu in-
vestimento de R$ 6 milhões, foi 
construída em uma área de 2,5 
hectares, tem potência instalada 
de 1,44 MWp (megawatt pico), 
tem 2,2 mil placas solares de 660 
watts cada uma, e capacidade de 
gerar 2,3 milhões de kWh/ano 
(quilowatts hora ano). 

Participam do projeto 110 as-

sociados da cooperativa que ad-
quiriram cotas de energia. Esses 
associados estão distribuídos em 
19 dos 37 municípios da área de 
atuação da Creral. A usina opera 
na modalidade geração comparti-
lhada, ou seja, os associados par-
ticipantes vão ter mensalmente o 
desconto em suas faturas confor-
me a cota de energia adquirida, a 
maioria optou por praticamente 
zerar a conta, pagando somente 
com a taxa mínima da distribui-
dora. A manutenção e a operação 
são por conta da cooperativa, sem 
custo aos associados. Esse benefí-
cio se estende até o ano de 2045. 

O presidente da Creral, Alde-
ri do Prado, explica que esta foi a 
maneira encontrada para atender 

 ⁄ ENERGIA

Creral inaugura usina solar de 
R$ 6 milhões em Trindade do Sul
Investimento na estrutura marca os 55 anos de fundação da cooperativa gaúcha

Empreendimento foi instalado em uma área de 2,5 hectares

DIVULGAÇÃO CRERAL/JC

os associados que queriam gerar 
sua própria energia. “E os nossos 
alimentadores estavam com pro-

blemas de tensão elevada, resol-
vemos o problema deles e o nos-
so”, completa o dirigente. 

 ⁄ EVENTO

Na edição da retomada, ExpoBento e Fenavinho comemoram números

As edições de retomada da 
ExpoBento e da Fenavinho evi-
denciaram como as promoções 
do Centro da Indústria, Comércios 
e Serviços servem de plataforma 
para impulsionar negócios na Ser-

ra. Após 11 dias de programação 
encerrada no domingo em Bento 
Gonçalves, a feira contabilizou a 
passagem de 274.360 visitantes e 
uma estimativa de  R$ 50 milhões 
em negócios. 

“Estamos mostrando que é 
possível, sim, reerguer o Rio Gran-

de do Sul. Com trabalho e união, 
podemos, e vamos, retomar a eco-
nomia e trazer de volta o progres-
so para nosso Estado. Estamos 
servindo de exemplo e inspiração 
para todos que sofreram perdas”, 
avaliou o diretor geral da 32ª Ex-
poBento, Tiago Casagrande.

À frente da Fenavinho, Patrí-
cia Pedrotti lembrou que feira e 
festa chegaram um momento de-
safiador, sobretudo para as comu-
nidades do interior, que precisa-
vam de acolhida e esperança. As 
transações comerciais ocorreram 
em todos os segmentos.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs

.tecmasul.com.br

51 3373.5509
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Fevereiro Março Abril Maio Junho

IPC (IEPE) 3,36 3,48 3,08 2,85 3,21
INPC (IBGE) 3,82 3,86 3,40 3,23 3,34
IPC (FIPE/USP) 2,98 3,00 2,87 2,77 2,66
IGP-DI (FGV) -3,61 -4,04 -4,00 -2,32 0,88
IGP-M (FGV) -3,32 -3,76 -4,26 -3,04 -0,34
IPCA (IBGE)  4,51  4,50  3,93  3,69  3,93
Média do INPC e do IGP-DI  0,11  -0,09  -0,30  0,46  2,11

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - JUNHO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.220,23 0,69 1,18 2,54

Normal R 1-N 2.885,48 0,98 1,70 3,53
Alto R 1-A 3.887,69 1,35 2,35 3,83

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.093,67 0,76 0,83 1,53
Normal PP 4-N 2.814,84 0,83 1,30 2,76

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.989,02 0,73 -0,69 1,23

Normal R 8-N 2.450,07 0,88 1,26 2,64
Alto R 8-A 3.127,44 1,30 2,10 3,13

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.395,06 0,85 1,09 2,45

Alto R 16-A 3.178,69 0,92 1,45 2,81

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.596,43 0,75 0,11 0,99

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.269,59 0,46 -0,20 2,07
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.132,98 0,63 1,07 2,39

Alto CAL 8-A 3.574,16 0,90 1,63 2,89

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.429,14 0,49 0,66 1,94

Alto CSL 8-A 2.806,22 0,84 1,12 2,34

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.268,21 0,52  0,66 1,96

Alto CSL 16-A 3.774,52 0,86  1,12 2,33
GI (Galpão Industrial) GI 1.230,08 0,30 -0,09 1,14

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,22

Banco do Brasil 7,93

Banrisul 8,05

Safra 8,36

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 5,65

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,23

Período: 02/07/2024 a 08/07/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,93
2024* 2,15
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jun 20.803 16.932 3.871
Mai 25.064 18.213 6.851

Abr 28.232 19.605 8.626
Mar 21.920 16.372 5.548
Fev 19.264 14.693 4.571

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
19/07
18/07
17/07
16/07
15/07
12/07

361.368
362.317
362.230
361.913
361.731
361.413

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

05/2024 801,45 1.310,42
04/2024 775,63 1.289,42
03/2024 777,43 1.288,11

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 22/07 23/07 24/07 25/07 26/07
Rendimento % 0,5391 0,5655 0,5920 0,5898 0,5911
Mês Maio Junho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 22/07 23/07 24/07 25/07 26/07
Rendimento % 0,5391 0,5655 0,5920 0,5898 0,5911

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Abril 2024 Maio2024 Junho2024

Valor de alçada (R$) 12.932,50 12.967,50 13.075,00
URC R$/anual 50,788 50,788 52,30
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,001024 0,003491 0,003338
UIF-RS 34,55 34,61 34,74
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Mar Abr Mai Jun Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,52 0,31 0,89 0,81 1,10 2,45
IPA-M (FGV) -0,90 -0,77 1,06 0,89 0,47 1,94
IPC-BR-M (FGV) 0,55 0,29 0,44 0,46 2,65 3,70
INCC-M (FGV) 0,20 0,24 0,59 0,93 2,63 3,77
IGP-DI (FGV) -0,30 0,72 0,87 0,50 1,11 2,88
IPA-DI (FGV) -0,50 0,84 0,97 0,55 0,49 2,51
IPA-Ind. (FGV) -0,13 0,73 1,19 0,19 0,14 2,55
IPA-Agro (FGV) 0,62 1,15 0,38 1,52 1,44 2,39
IGP-10 (FGV) -0,17 -0,33 1,08 0,83 1,18 1,79
INPC (IBGE) 0,19 0,37 0,46 - 2,42 3,34
IPCA (IBGE) 0,16 0,38 0,46 - 2,27 3,93
IPC (IEPE) 0,56 0,41 0,82 - 2,64 3,21
IPCA-E (IBGE) 0,32 - - - Trimestral: 0,85
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 08/07/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,90
2024* 4,05
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
22/07 5,5691  5,5701 -0,6%
19/07 5,6034  5,6039 +0,28%
18/07 5,5876  5,5881 +1,9%
17/07 5,4833  5,4838 +1%
16/07 5,4284 5,4294 -0,28%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,7200 5,8090
Dólar Australiano 3,2000 4,0000
Dólar Canadense 3,5000 4,3500
Euro 6,2200 6,3320
Franco Suíço 5,2000 6,6500
Libra Esterlina 6,4000 7,6500
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0385
Yuan Chinês 0,3500 0,8500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
22/07 343,000 2.399,10
19/07 343,000 2.399,10
18/07 343,000 2.456,40

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
22/07/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,5598
Dólar (EUA) 5,5598 1
Euro 6,0502 1,0882
Yene (Japão) 0,03539 157,11
Libra Esterlina (UK) 7,1783 1,2911

Peso Argentino 0,006004 926,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 19/07/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Ago/2024 846.678 276.200 5.619,500  5.570,381 5.618,500 76.926.961.750
Set/2024 30.285 4.140  5.637,000 5.616,246 5.635,000 1.162.563.125
Out/2024 - - - - - -
Nov/2024 10 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  19/07/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Ago/2024 1.478.597 72.799 10,41 10,41 10,41 7.254.201.320
Set/2024 328.927 12.246 10,43 10,43 10,43 1.209.748.651
Out/2024 3.613.298 224.90 10,46 10,45 10,46 22.033.461.546
Nov/2024 214.507 2.620 10,53 10,52 10,53 254.311.946

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Set 82,40 
WTI/Nova Iorque/Set 78,40 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 08/07/2024 a 12/07/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 108,00 111,59 115,48
Boi para abate kg vivo 8,00 8,84 10,00
Cordeiro para abate kg vivo 7,50 8,72 10,00
Feijão saco 60 kg 180,00 282,41 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,16 2,45 2,62
Milho saco 60 kg 53,00 57,76 73,00
Soja saco 60 kg 120,00 124,28 132,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,55 5,22 5,55
Trigo saco 60 kg 60,00 68,28 71,00
Vaca para abate kg vivo 7,00 7,69 8,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jul/2024 6,91
Jun/2024 6,67
Mai/2024 6,67

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Jun/2024 0,79%
Mai/2024 0,83%
Abr/2024 0,89%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jul/2024 6,13
Jun/2024 5,91
Mai/2024 5,70

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,40

CDI (anual) 10,40

CDB (30 dias) 10,4
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
22/07 (18h35min) Valor

Bitcoin R$  378.522,30  
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,32

Nasdaq
+1,58

FTSE-100
+0,53

Xetra-Dax
+1,29

FTSE(Mib)
+1,17

S&P/ASX
-0,50

Kospi
-1,14

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+1,16

Ibex
+0,51

Nikkei
-1,16

Hang Seng
+1,25

BYMA/Merval
-0,46

Xangai
-0,61

Shenzhen
-0,38

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN  +0,12%

Petrobras PN -1,99%

Bradesco PN +1,04%

Ambev ON +0,85%

Petrobras ON -1,58%

BRF SA ON +0,29%

Vale ON -0,15%

Itausa PN +0,39%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

JOAO FORTES ON 0,32 +77,78%

HAPVIDA ON NM 3,92 +0,77%

AMERICANAS ON NM 0,77 +10,00%

PETROBRAS PN N2 37,92 −1,99%

AMBEV S/A ON ATZ 11,81 +0,68%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

JOAO FORTES ON 0,32 +77,78%

CLEARSALE ON NM 8,170 +11,31%

AMBIPAR ON NM 30,00 +10,62%

AMERICANAS ON NM 0,77 +10,00%

LUPATECH ON NM 1,89 +9,88%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

CEEE-D ON 13,05 −14,20%

CEMEPE PN 5,50 −10,86%

COSERN ON 20,67 −10,13%

EMBRAER ON NM 38,60 −7,03%

PAR AL BAHIAON 43,50 −6,45%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa inicia semana em leve alta de 0,19%
No mês, o índice referência da B3 acumula ganho de 3,19%, ainda com perda a 4,71% no ano

O Ibovespa iniciou a sema-
na em leve alta, vindo de perdas 
nas duas sessões anteriores que 
o tinham retirado de 129 mil para 
127 mil pontos. Ontem, o índice 
da B3 oscilou dos 127.455,86, na 
mínima do dia, até os 128.150,97 
pontos, na máxima, e encerrou 
em alta de 0,19%, aos 127.859,63 
pontos, com giro a R$ 17,09 bi-
lhões na sessão. No mês, o Ibo-
vespa acumula ganho de 3,19%, 
ainda com perda a 4,71% no ano.

Mesmo com as grandes 
ações de commodities na defen-
siva - com o dólar em baixa no 
exterior, assim como o minério e 
o petróleo -, outros segmentos da 
B3, como o financeiro, o de con-
sumo e o de utilities, garantiram 
o sinal positivo do Ibovespa nes-
ta segunda-feira. 

O dia de ontem também foi 
de progressão para os índices de 
ações em Nova York, com desta-
que, no fechamento, para o Nas-
daq (+1,58%). Entre as blue chips 
da B3, o encerramento foi nega-
tivo para Petrobras (ON -1,53%, 
PN -1,99%) e Vale (ON -0,11%) e 

misto para os grandes bancos, 
com Santander (Unit -0,28%) e 
Itaú (PN - 0,06%) em leve baixa 
no fechamento - destaque pata 
alta de 1,12% em Bradesco PN e 
de 0,70%, na ON. 

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, Carrefour (+4,39%), 
Lwsa (também +4,39%) e Multi-
plan (+3,98%). No lado oposto, 
Embraer (-7,03%), Pão de Açú-
car (-3,44%) e Magazine Lui-
za(-1,91%), além de Petrobras PN.

“O índice de small caps que 
reúne ações de menor capitali-
zação de mercado andou bem 
mais do que o Ibovespa, em re-
flexo da queda na curva de juros, 
maior na ponta longa do que na 
curta - o que mostra percepção 
mais favorável sobre a perspec-
tiva fiscal, na medida em que a 
ponta longa embute mais prê-
mios com relação às contas pú-
blicas e o efeito que têm sobre os 
juros”, diz Diego Faust, operador 
de renda variável da Manches-
ter Investimentos. 

“O Executivo parece agora 
mais alinhado quanto a corte de 
gastos”, acrescenta.

O JPMorgan avalia que o 

congelamento de R$ 15 bilhões 
nas contas públicas, anunciado 
na semana passada pelo Ministé-
rio da Fazenda, e o detalhamen-
to dessas medidas - que contem-
plam R$ 11,2 bilhões em bloqueio 
e R$ 3,8 bilhões em contingen-
ciamento - podem ajudar a re-
duzir o risco associado à gestão 
fiscal. O cenário-base do banco, 
porém, é de não cumprimento da 
meta de déficit zero, atrelado ao 
ritmo de crescimento das despe-
sas, reporta a jornalista Gabriela 
Jucá, do Broadcast.

“O Ibovespa chegou a acen-
tuar um pouco a alta à tarde, 
buscando as máximas do dia. A 
desistência do presidente Joe Bi-
den de concorrer à reeleição nos 
Estados Unidos era algo que vi-
nha sendo amplamente monito-
rado nos últimos dias, e de algu-
ma forma já estava nos preços 
dos ativos. Mas, de qualquer for-
ma, trouxe certo alívio, com que-
da no dólar lá fora e recuo no DI, 
por aqui”, diz Thiago Pedroso, 
responsável pela área de renda 
variável da Criteria.

No quadro doméstico, ele 
destaca também o efeito da en-

trevista coletiva do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva à im-
prensa estrangeira, ontem, em 
que afirmou que congelamentos 
de recursos serão feitos pelo go-
verno sempre que necessário, o 
que corrobora sinais recentes, 
mais favoráveis, sobre a condu-
ção das contas públicas no País. 

O dólar à vista encerrou a 
sessão desta segunda em baixa 
no mercado doméstico, na casa 
de R$ 5,57, em uma devolução 
modesta dos ganhos de mais 

de 3% vistos na semana passa-
da, quando superou o nível de 
R$ 5,60. Operadores relataram 
entrada de fluxo comercial e de 
recursos provenientes da oferta 
secundária de ações da privati-
zação da Sabesp, com liquida-
ção hoje. 

No fim do dia, a moeda era 
negociada a R$ 5,5701, em que-
da de 0,60%. No mês, a divisa 
acumula leve desvalorização, de 
0,33%. No ano, a moeda acumu-
la alta de 14,77%.
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LEILÕES

MORAES

M
M

T

Desde 1971

acesse www.moraesleiloes.com.br

LEILÃO DE VEÍCULOS E MOTOCICLETAS

AVISODE LEILÃO
Edital nº 017/2024

O Departamento Estadual de Trânsito do Estado do Rio Grande do Sul - DETRAN/RS, conforme processo PROA nº
23/1244 -0036433 -5, torna público, na forma da legislação vigente, Art. 328 da Lei Federal nº 9.503/97 e Resol ução
CONTRAN nº 623/2016, que realizará o leilão de veículos conservados, sucatas aproveitáveis e sucatas aproveitáveis
com motor inservível, retidos e abandonados, não mais procurados por seus proprietários. Informa ainda, que este Leilão
obedecerá ao con tido na Portaria nº 249/2021, sendo realizado de forma online com transmissão virtual.
DATA: 08/08/2024
HORÁRIO: 10:00
SITE: https://www.moraesleiloes.com.br/
OBJETO: Lotes de veículos conservados, sucatas aproveitáveis e sucatas aproveitáveis commotor in servível .
Cópia completa do Edital poderá ser obtida através do link https://www.detran.rs.gov.br/veiculos/servicos/992

Edir Pedro Domeneghini,
Diretor -Geral do DETRAN/RS.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZALTENSE

AVISO DE LICITAÇÃO. Edital 077/24 - Concorrência Eletrônica
008/2024. Execução de Pavimentação Asfáltica. Data: 28/08/2024,
as 09:00h. Pelo Portal de Compras do Governo Federal – compras.
gov.br Edital e/ou informações pelo e-mail licitacao@cruzaltense.
rs.gov.br, no site do Município ou pelo telefone (54) 991048921.
22/07/2024.Joarez Luis Sandri. Prefeito.

GAM3 PARKS SPE S.A. CNPJ 40.141.808/0001-03 - NIRE 43 3 0006570 7

Edital de Convocação Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária. Pelo presente edital, convocamos a
totalidade dos acionistas, de acordo com o Estatuto Social da GAM3 PARKS SPE S.A., para a Assembleia
Geral Ordinária e Extraordinária a realizar-se no dia 31 de julho de 2024, às 15hs em primeira convocação,
às 15:15hs em segunda convocação e 15:30hs em terceira e última convocação, conforme determina o
Estatuto Social, na sede social da sociedade localizada na Rua Otávio Francisco Caruso da Rocha, nº
333, bairro Praia de Belas, CEP 90010-395, em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, para deli-
berarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1) Aumento de capital com emissão de ações; 2) Aprovação
de orçamento emergencial em função da tragédia climática; 3) Eleição de Diretoria; 4) Consolidação do
Estatuto Social; 5) Assuntos Gerais. Porto Alegre, 15 de julho de 2024. Carlos Alberto Deboni - Presidente.

CRÉDITOREALIMÓVEISECONDOMÍNIOSS.A. CNPJ92.691.336/0001-66-NIRE43300015351
Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária. Ficam convocados os senhores acionistas
da CRÉDITO REAL IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS S.A. (“Companhia”) para comparecer à Assembleia Geral
Extraordinária a ser realizada no dia 31 de julho de 2024, às 14h30min. (quatorze horas e trinta minutos), na
sede social da Companhia, localizada na Avenida Carlos Gomes, nº 1450, Auxiliadora, na cidade de Porto
Alegre/RS, CEP 90.480-001, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (a) Deliberar sobre a homologa-
ção do aumento de capital da Companhia no montante de R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais), cuja
proposta foi aprovada na Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 12 de junho de 2024; (b) Deliberar
sobre a subscrição parcial do aumento de capital; (c) Deliberar sobre as sobras de ações; (d) Deliberar sobre
a alteração do artigo 4º do Estatuto Social da Companhia, a fim de refletir o aumento de capital homologado;
(e) Deliberar sobre a alteração do artigo 6º do Estatuto Social da Companhia, a fim incluir as atividades de Pre-
paração de Documentos e Serviços Especializados de Apoio Administrativo Não Especificados Anteriormente
(Código 10.02 – CNAE: 8219-9/99) e, de Serviços Combinados de Escritório e Apoio Administrativo (Código
10.05 – CNAE: 8211-3/00); e (f) Deliberar sobre a Consolidação do Estatuto Social da Companhia, a fim de
refletir o aumento de capital homologado e a inclusão das novas atividades, se assim aprovado. Porto Alegre,
RS, 22 de julho de 2024. Sérgio Antônio Linck de Mello Saraiva - Presidente do Conselho deAdministração.

Autoport Transportes e Logistica Ltda.
CNPJ/MF 07.677.731/0019-44 - NIRE 43920038099

EDITAL
AUTOPORTTRANSPORTES E LOGISTICA LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 07.677.731/0019-44, com sede e foro na Rua Paulo de Souza Jardim, nº 3325, Santa Rita,
Guaíba, Rio Grande do Sul, CEP 92.709-800, com ato constitutivo arquivado na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul, sob NIRE nº 43920038099, requer
Carta de Matrícula de Armazém Geral para sua unidade Filial nos termos do Decreto Federal nº 1.102 de 21.11.1903, c/c art. 1º da IN/DREI nº 17 de 05.12.2013, razão
pela qual faz saber o Memorial Descritivo das características da unidade armazenadora, o Regimento Interno, as Tarifas remuneratórias e o Memorial Descritivo: Regu-
lamento Interno - Capítulo I - Do Recebimento das Mercadorias - Artigo 1º - AutoportTransportes e Logistica Ltda, inscrita no CNPJ sob nº 07.677.731/0019-44,
com sede e foro na Rua Paulo de Souza Jardim, nº 3325, Santa Rita, Guaíba, Rio Grande do Sul, CEP 92.709-800, com ato constitutivo arquivado na Junta Comercial
do Estado do Rio Grande do Sul, sob NIRE nº 43920038099, receberá em depósito veículos, máquinas e equipamentos, guardando-os e emitindo quando solicitado,
os competentes títulos que os representam, de acordo com o Decreto Federal nº 10102 de 21 de novembro de 1903, e Lei nº 9.973 de 29 de maio de 2000 e legislação
vigente. Artigo 2º - Poderão também ser executados serviços acessórios, quando solicitados pelos depositantes, desde que não sejam contrários às disposições legais.
Artigo 3º - A juízo da diretoria da Empresa, poderão ser recusados, os depósitos de mercadorias desacompanhadas da documentação fiscal, com documentação fiscal,
com documentação irregular ou se constatar falsidade nas declarações da proposta, se não houver espaço suficiente no armazém ou qualquer outra irregularidade
constatada quando do recebimento. Artigo 4º - A Empresa se responsabiliza pelas mercadorias depositadas em seus armazéns por avarias, vícios ainda ocultos ou
alterações de qualidade, de força maior ou caso fortuito incluindo-se outros casos imprevistos ou insolvência da companhia de seguros. Artigo 5º - O Fiel depositário
receberá as mercadorias e depois de conferidos, passará o recibo ao interessado, quando este solicitar. Artigo 6º - O Fiel depositário poderá, na presença do deposi-
tante ou quem o representante indicar, verificar as mercadorias recusando aquelas em cujo exame constatar irregularidades. Artigo 7º - O pedido de armazenagem e
serviços correlatos deverá ser dirigido à empresa, com assinatura do depositante ou seu preposto, através de proposta, na qual serão descriminados, os nomes e do-
micílios do proprietário das mercadorias, o estado e acondicionamento, o prazo de armazenagem, a quantidade, a marca e peso ou volume, à ordem de quem ficarão
as mercadorias. Artigo 8º - A transferência de mercadorias de um depósito para outro é equiparada a uma nova entrada, o que sujeita o depositante ao pagamento de
todas as despesas anteriores, além do cumprimento de todas as exigências fiscais. Artigo 9º - A entrega das mercadorias depositadas será feita mediante a devolução
por nota fiscal, manifesto ou recibo, uma vez pago todas as armazenagens, serviços, adiantamentos, juros comissões e quaisquer outras despesas ocorridas conforme
contrato. Parágrafo único: Para garantia de seu pagamento, a empresa poderá exercer o direito de retenção sobre as mercadorias, na forma do artigo 14 do Decreto
1.102/1903. Artigo 10º - Além das responsabilidades estabelecidas em lei, à empresa responde pela guarda, conservação e pronta e fiel entrega das mercadorias que
estiver em depósito. Pela culpa, fraude ou dolo de seus empregados e prepostos furtos acontecidos em mercadorias pela sua guarda. Artigo 11º - A indenização devi-
da pela empresa, nos casos previstos no artigo anterior não poderá exceder ao preço da mercadoria no lugar e no dia que deverá ser entregue. Capítulo II - Do Segu-
ro - Artigo 12º - A sociedade fará obrigatoriamente, em seu nome e por conta do depositante, o seguro das mercadorias sobre as quais emitirem, quando solicitado
pelo depositante. Conhecimentos de Depósitos e Warrants, e manterá sempre vigentes as respectivas apólices. Artigo 13º - Sobre as mercadorias depositadas median-
te recibo de depósito, toda vez que o depositante não declarar que dispensa o seguro a empresa fará o mesmo, em seu nome e pelos depositantes. Artigo 14º - Em
caso de sinistro, a liquidação dois seguros será feita pela empresa, na base do valor declarado pela respectiva apólice, recebendo o depositante o respectivo saldo,
depois de deduzidos os impostos, taxas, fretes, e outras despesas. A armazenagem será contada até o dia do sinistro. Capítulo III - Dos Prazos de Depósito - Artigo
15º - Os prazos de depósito serão definidos por acordo entre as partes, cobrando-se a respectiva taxa de acordo com a tabela base de tarifa remuneratória arquivada
na Junta Comercial. Parágrafo único: A tabela de tarifas poderá ser reajustada a qualquer momento mediante notificação por escrito ao cliente. Artigo 16º - Vencido o
prazo ou prorrogação, sem que as mercadorias tenham sido retiradas, serão consideradas abandonadas. O depositante será avisado por carta registrada, para no
prazo de oito dias proceder a sua retirada, sob pena das mesmas serem vendidas em leilão público, de conformidade com do Decreto 1.102/1903. Artigo 17º - O
Prazo máximo de depósito poderá ser prorrogado, entre as partes. Artigo 18º - O Leilão das mercadorias será feito com observância dos preceitos legais que regem a
matéria e o produto líquido da venda será entregue ao interessado, mediante a devolução dos recibos ou outro documento recebido quando do depósito das mercado-
rias. Capítulo IV - Dos Recibos de Depósito Conhecimentos de Depósitos e Warrants -. Artigo 19º - Ao depositante das mercadorias a empresa entregará a pedi-
do do mesmo, Recibo de Depósito, Conhecimento de Depósito ou Warrants, obedecendo em tudo desde a emissão até a liquidação final desses documentos, as dis-
posições estabelecidas pela legislação vigente. Artigo 20º - A mercadoria que servir de base para a emissão de conhecimentos de depósito e warrants será segurada
contra riscos no valor declarado pelo depositante, na falta deste, por valor arbitrado pela empresa e deverá estar livre de qualquer ônus ou despesas. Artigo 21º - Os
documentos referidos neste capítulo deverão conter a assinatura do Fiel depositário do Armazém. Artigo 22º - Em caso de extravio de qualquer título emitido pela
empresa, proceder-se-á de acordo com o artigo 27 e parágrafo do Decreto Federal 1.102/1903. Artigo 23º - A empresa se responsabilizará por qualquer irregularidade
verificada nos títulos que emitir.Verificando-se a existência de vícios em qualquer dos títulos apresentados, a empresa poderá proceder judicialmente contra o autor ou
autores na forma da lei. Artigo 24º - Os Recibos de Depósitos, os Conhecimentos de Depósitos e Warrants deverão indicar as despesas a que ficam sujeitas as res-
pectivas mercadorias. CapítuloV - Das Disposições Gerais - Artigo 25º - De acordo com o artigo 14 do Decreto Federal 1.102/1903, a empresa poderá reter quaisquer
mercadorias depositadas para garantia das taxas de armazenagem ou quaisquer outras despesas provenientes da conservação ou outro serviço prestado que houver
sido requisitado à empresa. Artigo 26º - A Execução de todos os serviços é privativa dos funcionários da empresa, facultando ao depositante a sua fiscalização. Artigo
27º - O horário normal de serviço nos armazéns e escritórios da empresa obedecerá, via de regra os horários observados pelo comércio local. Artigo 28º - O dono das
mercadorias ou terceiro por ele autorizado poderá vistoria-las durante o horário de expediente, desde que autorizado pelo Fiel do armazém, em dia e horário previsto
para a visitação. Artigo 29º - Os casos omissos ou não previstos neste Regulamento serão regulados pelas disposições do Decreto Federal 1.102/1903 e demais Leis
vigentes no País que regulamentam a matéria. Guaíba, 09 de fevereiro de 2024. Ciro Ferreira da Rocha Administrador RG nº919.XXX - CPF nº008.101.XXX-XX Ro-
dolfo Altoe Filho Administrador RG nº457.XXX - CPF nº211.620.XXX-XX. Tabela deTarifas 1.Valores Operacionais: 1.1 Será cobrado o valor de R$ 200,00 (duzen-
tos reais) por veículo/chassi na entrada e a cada 30 dias, para Estadia, movimentação, carga e descarga (na eventualidade de não permanecia de 30 dias será cobrado
o período fechado); 1.2 Sobre os valores desta tabela incidirá o ISS. Observações: Serão armazenados veículos, máquinas e equipamentos. 2. Fluxo da Operação:
Receber o material enviado através do modal rodoviário, realizar a descarga, remoção para área de estocagem e realizar o carregamento para o escoamento do mate-
rial pelo modal rodoviário, conforme programação do cliente. 3. Prazo de Armazenagem: Será combinado no recebimento da carga. 4. Faturamento: Será efetuado
de comum acordo entre as partes. 5.Taxa Administrativa: A taxa administrativa está inclusa nas tarifas, outros serviços orçamento sob consulta. 6. Regime de Traba-
lho: Das 08 às 17:45h de Segunda à Sexta, exceto feriados. 6.1 Horários Extraordinários: Sob consulta prévia de disponibilidade. - Agendamento com antecedência
de 12 horas. 7. Seguro: Taxa de seguro: de responsabilidade do cliente. Guaíba, 09 de fevereiro de 2024. Ciro Ferreira da Rocha Administrador RG nº919.XXX - CPF
nº008.101.XXX-XX Rodolfo Altoe Filho Administrador RG nº457.XXX - CPF nº211.620.XXX-XX. Declaração do Artigo 1º A sociedade empresária Autoport Trans-
portes E Logistica Ltda, com seu ato constitutivo registrado na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul sob nº 43920038099, em 13/01/2022, tendo em
vista o que os itens 1º e 4º e artigo 1º do Decreto nº 1.102 de 21 de novembro de 1903, alíneas a; b; c; e d; inciso I do artigo 1º da Instrução Normativa DREI nº 17, de
05 de dezembro de 2013, por seus representantes abaixo assinados, Declara: Denominação, Nome Fantasia e Domicilio: Denominação: Autoport Transportes e
Logistica Ltda - Domicilio: Rua Paulo de Souza Jardim, nº 3325, Santa Rita, Guaíba, Rio Grande do Sul. Situação, Número, Capacidade, Comodidade e Seguran-
ça do Armazém: Situação: O local utilizado para armazenagem conta com um terreno de 16.000 m2, plano com aplicação de brita graduada, exclusivo para estacio-
namento de caminhões da frota da empresa. Suas estruturas e instalações estão dentro dos padrões técnicos recomendados. A região em seu entorno é essencial-
mente residencial, abastecida de todos os serviços públicos essenciais e necessários (rede de água, luz, esgoto, telefonia e rede de captação de águas pluviais). O
armazém está em condições de uso imediato, consubstanciado no Laudo de Vistoria técnica procedido pelo engenheiro Wilson Bein, CREA-PR 20.759-D. Número de
Armazéns: É constituído com 01 (um) pátio externo e áreas de apoio destinados a abastecimento dos veículos armazenados, oficina e manutenção e depósito de
pneus. Possui também uma área de apoio que comporta: Gerência, sala de reunião, operacional, copa, depósito para materiais de limpeza, dormitório para motoristas
em trânsito, refeitório, sala de descanso, vestiário e banheiros. Capacidade: A capacidade de armazenagem é de 16.000,00 m² Comodidade: Além da unidade arma-
zenadora o imóvel possui, com entradas independentes, escritórios administrativos, instalações sanitárias completas, copa, depósito para materiais de limpeza, dormi-
tório para motoristas em trânsito, refeitório, sala de descanso, vestiário e portaria. Segurança: Completando a solidez e qualidade da construção do complexo do imóvel,
as instalações elétricas obedecem ao padrão recomendado legalmente, com quadros de distribuição e proteções dos circuitos de iluminação aparente nas áreas de
armazenagem. Possui adequado sistema de proteção contra incêndio, composto por hidratantes, em abrigos protegidos e extintores. Pontos de hidrantes posicionados
estrategicamente, próximo à área administrativa, outro na área de manutenção e o terceiro na área de abastecimento de combustível. Natureza das Mercadorias que
Recebe em Depósito: Receberá em depósito produtos como: veículos, máquinas e equipamentos. Operações e Serviços que se Propõe: 1) Guarda e conservação
das mercadorias que receber em depósito; 2) Emissão de conhecimentos de Depósito e Warrants, quando solicitados pelo depositante; 3) Serviços inerentes e neces-
sários ao desenvolvimento das atividades de armazenagem; 4) Serviços de expurgo, quando necessário ou solicitado pelo depositante; 5) Serviços de intermediação
na contratação de apólices de seguros das mercadorias recebidas para ou em depósito. Nestes termos, pede deferimento. Guaíba, 09 de fevereiro de 2024. Ciro Fer-
reira da Rocha Administrador RG nº919.XXX - CPF nº008.101.XXX-XX Rodolfo Altoe Filho Administrador RG nº457.XXX- CPF nº211.620.XXX-XX

Prefeitura Municipal
de Tupandi
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2024
Registro de Preços. Objeto: Aquisição de tubos de
concreto e galerias celulares para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Obras e
Viação, conforme descrição nos anexos do Edital.
Abertura dia 02/08/2024, às 09h00min, no
endereço eletrônico https://
www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital
disponível no Site: www.tupandi.rs.gov.br.
Informaçõescomplementarespelo telefone (51)3635-
8040. Bruno Junges, Prefeito Municipal.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE SUSPENSÃO
Pregão Eletrônico nº 16/2024-90016/2024:Registro de preços para
aquisição de mobiliário de secretaria. Comunicamos a suspensão
da licitação supracitada. Nova data será informada oportunamente.
Maiores informações poderão ser obtidas na Coordenadoria de
Licitações e Contratos, sita na Av. Praia de Belas, nº 1.100, prédio
administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto Alegre/RS, telefone
(51)3255-2226, das 10 às 18h, ou no sítio www.trt4.jus.br.

SIMONE PEREIRA JUSTINO GOULART
Coordenadora de Licitações e Contratos

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

CHAMAMENTO PUBLICO Nº 001/2024
Objeto: Compra de gêneros alimentícios diretamente
da agricultura familiar e empreendedor familiar rural
destinados para alimentação escolar no ano letivo de
2024. Abertura: 22/08/2024, das 8h às 12h, e das
13:30h às 17:30h. Edital e informações no Setor de
Licitações, Rua Inácio Rodrigues, 451, (54)3253-
1100, (54)3253-1161, das 8h às 12h e das 13:30h às
17:30h ou licitacao@jaquiranaonline.com.br.

Jaquirana, 22 de Julho de 2024.
Marcos Finger Pires,

Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
ERVAL GRANDE

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 01/2024
O Município de Erval Grande – RS faz saber que do
dia 24 de julho até às 17 horas do dia 28 julho de 2024,
estará recebendo proposta para Dispensa Eletrônica,
modo de disputa aberto, (com critério de julgamento
menor preço global/por item), na hipótese do art. 75,
VIII, nos termos da Lei nº 14.133/2021 e Decreto
Municipal nº2.154/2024, para reconstrução de
infraestrutura pública (ponte) destruídas por desastre
ocorrido no município de erval grande-rs
(contratação semi-integrada para elaboração de
projeto executivo de engenharia e execução da obra
de reconstrução de infraestrutura pública, pontes em
concreto armado na linha corredor e votouro. Metas
01 do Plano de Trabalho do S2ID – Sistema Integrado
de Informações sobre Desastres, bem como a Lei
Complementar Federal nº 123/2006 e demais
legislações aplicáveis. Esta licitação será conduzida
por Agente de Contratação designado, a etapa de
lances terá início 29 de julho de 2024 as 08:40 h e
enceramento as 10:00h pelo https://
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações
pelo e-mail: adm.ervalgrande@gmail.com. Erval
Grande 22 julho de 2024. Suzinei Schneider Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

Objeto: Contratação de empresa para aquisição de seguro compreensivo, contra colisão,
incêndio roubo e furto referente a ambulância recentemente adquirida. Abertura: 05/08/2024
às 09h30. Edital ou Informações: no setor de licitações pelo fone (51) 3664-0011, Ramal 215
das 09h às 17h, de segunda à sexta-feira, site www.dompedrodealcantara.rs.gov.br ou
e-mail licitacao@dompedrodealcantara.rs.gov.br.

Dom Pedro de Alcântara, 22 de julho de 2024.
Alexandre Model Evaldt - Prefeito Municipal

AVISODELICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n° 25/2024. Processo Administrativo n° 907/2024

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 18/2024-90018/2024: Contratação de empresa fornecedora de itens ne-

cessários à organização de eventos do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (eventos

institucionais, eventos de capacitação, solenidades, reuniões e outras atividades correlatas

promovidas pelo Tribunal) conforme condições e exigências estabelecidas no Anexo I - Ter-

mo de Referência, e seus anexos. Recebimento de propostas até às 11h do dia 07-08-2024,

através do Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov.br/compras). O Edital e maio-

res informações poderão ser obtidos na Coordenadoria de Licitações e Contratos, sita na Av.

Praia de Belas, nº 1.100, prédio administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto Alegre/RS, te-

lefone (51)3255-2226, das 10h às 18h, ou nos sítios www.trt4.jus.br e www.gov.br/compras/

edital/80014-5-90018-2024.

SIMONE PEREIRA JUSTINO GOULART

Coordenadora de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
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União Europeia doa R$ 120 milhões para o Fundo Amazônia
 A União Europeia anunciou 

ontem uma contribuição de 20 
milhões de euros (cerca de R$ 120 
milhões) para o Fundo Amazônia. 
Agora, a iniciativa contabiliza R$ 
3,9 bilhões, que serão doados a 
projetos que visam a preservação 
da floresta amazônica.

O bloco europeu é o oitavo 
doador do Fundo, que já reúne 
recursos de Noruega, Alemanha, 
Suíça, Estados Unidos, Reino Uni-
do, Japão e Petrobras.

A doação foi celebrada du-
rante o 4° Fórum União Europeia 
- Brasil, no Rio de Janeiro. No even-
to, foram debatidas políticas eco-
nômicas para uma transição ver-
de, digital e inclusiva. Assinaram 
o acordo a comissária europeia 
para parcerias internacionais, Jutta 
Urpilainen, e o presidente do BN-
DES (Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social), Aloi-
zio Mercadante.

“No ano passado, liberamos 
R$ 1,3 bilhão, o maior desembol-
so da história do Fundo Amazô-
nia, e agora temos R$ 3,9 bilhões 
em caixa para liberar. Vão ter dro-
nes, helicópteros, navios, lanchas 
blindadas para combater o crime 
organizado da Amazônia, que está 
por trás de boa parte do desmata-
mento e do garimpo ilegal”, dis-
se Mercadante.

Parte dos recursos também 
será destinado às comunidades 
indígenas, ribeirinhas e quilom-
bolas, para incentivar a participa-
ção na proteção à floresta. “Esses 
recursos vão beneficiar 29 milhões 
de pessoas que vivem na Amazô-
nia, mas sempre (em iniciativas) 
ligadas ao combate ao desmata-
mento”, afirmou Mercadante.

Segundo o Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais), os 
alertas de desmatamento no pri-
meiro semestre deste ano chega-

ram ao menor patamar desde 2017 
para a amazônia. O presidente do 
BNDES anunciou também que o 
banco de desenvolvimento bra-
sileiro está prestes a receber um 
crédito de 300 milhões de euros 
do BEI (Banco Europeu de Inves-
timento), que irá ao Senado para 
aprovação final.

Segundo Mercadante, o con-
trato entre bancos não inclui con-
trapartidas, mas o BNDES preten-
de suá-lo para o financiamento 
da indústria, transição energéti-
ca, descarbonização da economia 
e energia limpa. “Nós temos bas-
tante flexibilidade com esse recur-
so”, afirmou o presidente do ban-
co público.

Durante o Fórum, Mercadan-
te defendeu ainda a construção de 
um segundo fundo multilateral, 
via bancos de desenvolvimento, 
para desastres climáticos, citando 
as chuvas no Rio Grande do Sul.

87,8% dos reajustes 
em junho foram 
acima da inflação

 O Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese) infor-
mou que 87,8% das negociações 
de reajustes salariais referentes à 
data-base em junho ficaram aci-
ma do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor, do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(INPC-IBGE). Já em 8,8% dos ca-
sos, não houve perdas inflacio-
nárias, enquanto 3,3% ficaram 
abaixo do INPC.

De acordo com a Dieese, a 
data-base de junho é a sétima 
seguida em que mais de 80% 
das categorias apresentaram ga-
nhos salariais acima da inflação. 
“Esse quadro de relativa estabili-
dade em níveis elevados contras-
ta com o observado no segundo 
semestre de 2023, de piora cres-
cente nos resultados das nego-
ciações entre agosto e novem-
bro”, avalia.

A entidade aponta que a va-
riação média dos reajustes de ju-
nho foi de 1,67%. 

FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL HENRIQUE LUÍS ROESSLER
– FEPAM

Edital de Consulta, Manifestação Pública e Audiência Pública referente o PACUERA do
Licenciamento de Instalação do empreendimento Pequena Central Hidrelétrica – PCH – Linha
11 Oeste, do empreendedor Linha Onze Oeste Energia Ltda., localizada nos Municípios de Ijuí e
Coronel Barros – RS.

EDITAL
Considerando que se encontra em tramitação, na Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique
Luis Roessler – FEPAM – o processo administrativo n° 2913-05.67/21-1, referente ao licenciamento
ambiental para atividade da Pequena Central Hidrelétrica – PCH Linha 11 Oeste, requerido pela Linha
Onze Oeste Energia Ltda., localizada nos Municípios de Ijuí e Coronel Barros - RS, informo que:
1. O PACUERA do mencionado empreendimento, nos termos dos art. 75 e 76, da Lei Estadual nº 15.434,
de 09/01/2020, e do Parágrafo 2º, do Art. 11, da Resolução CONAMA nº 001, de 23/01/1986, encontra-se
à disposição do público em geral para consulta, pelo prazo mínimo de 45 dias, a contar da publicação
no Diário Oficial do Estado - DOE, a partir da página da FEPAM na internet – www.fepam.rs.gov.br.
2. Os comentários a respeito do empreendimento em questão devem ser encaminhados pelo e-mail pch-
linha11@fepam.rs.gov.br até o dia 10/09/2024.
3. AAudiência Pública, conforme previsto no art. 78 da Lei Estadual nº 15.434, de 09/01/2020, e com base
nas resoluções CONAMA nº 009, de 03/12/1987, e nº 237, de 19/12/1997, bem como na Portaria FEPAM
nº 52, de 16/07/2020, aprovada pela Resolução CONSEMA nº 427, de 22/07/2020, será realizada na
modalidade presencial no dia 03/09/2024, às 19h00min, no Centro Cultural de Coronel Barros - Rua
Alfredo Steglich Sobrinho, Nº 307 - CEP 98.735-000 - Centro, Coronel Barros/RS, com transmissão
simultânea pela internet. Será divulgado link de acesso antes do evento, o qual estará disponível no site
da FEPAM http://www.fepam.rs.gov.br/audiencias.asp. Os interessados em se manifestar na Audiência
Pública deverão atender às disposições do Regimento Interno da Audiência Pública da FEPAM instituído
pelas Portarias FEPAM nº 52, de 16/07/2020 e 57, de 23/07/2020.

Porto Alegre, 15 de julho de 2024. Engº. Renato das Chagas e Silva, Diretor-Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO TIGRE/RS
Setor de Licitações

RETIFICAÇÃO DE EDITAL - Processo nº 157/2024 – Pregão Eletrônico nº 35/2024
OMunicípio deArroio doTigre R/S, torna público que oPregãoEletrônico 35/2024, Contratação de empresa especializada
em softwares para fornecimento de sistemas de gestão pública integradas 100% nativo web com Banco de dados
único, no modo de licenças de uso, sem limite de usuários, para as áreas de Administração Geral e Saúde, Câmara
Municipal de Vereadores. Inclui ainda serviços complementares necessários ao funcionamento de tais sistemas, tais
como migração de dados, implantação, parametrizações e configurações, treinamento de usuários, suporte técnico,
incluindo plataformas de atendimento técnico aos usuários, manutenção corretiva, legal de acordo com a Legislação
Municipal, Estadual e Federal e evolutiva, bem como hospedagem de cada solução em data center, que seria no dia
31/07/2024, foi retificado para abertura dia 06 de agosto de 2024, até as 07:59h. Edital e maiores informações no
site: www.arroiodotigre.rs.gov.br, www.bll.org.br ou pelo fone - 51 3747 1122. Marciano Ravanello - Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
VALE REAL

EDITAL Nº 018/2024
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 001/2024

OBJETO: Contratação de empresa para execução
de obras de coberturas metálicas nas EMEF
Tiradentes e EMEI Bem Querer. Interessado:
MUNICÍPIO DE VALE REAL. Data de Abertura
das Propostas: 09/08/2024 às 09:00 horas. Local
da Sessão Pública: Portal de Compras Públicas
www.portaldecompraspublicas.com.br. Referência de
Tempo: Horário de Brasília. Valor Estimado Global
da Contratação: R$ 169.183,48. Modo de Disputa:
Aberto, art. 56 - I, da Lei 14.133/2021, hipótese em
que os licitantes apresentarão suas propostas por
meio eletrônico. Esclarecimentos: Diretamente pela
plataforma de licitações Portal de Compras Públicas
www.portaldecompraspublicas.com.br.

PEDRO KASPARY, Prefeito Municipal.

ASSEMBLEIA
Convocamos nossos associados para Assembleia Geral Ordinária, que será realizada na sede da
associação: R. Dep. Hugo Mardini,1700/04-POA/RS.
Data: 20/08/2024 – Hora: 19h (1ª) chamada -19h30(2ªchamada).
Pauta: prestação de contas e eleição da diretoria.

Associação Desportiva e Cultural HandAction
CNPJ 10345611/0001-25 - Porto Alegre/RS

Prefeitura Municipal de Farroupilha
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 55/2024 - Execução da obra de instalação de equipamentos do
sistema de detecção de incêndio temperatura na EMEF Santa Cruz / EMEI Clovis Zanfeliz. Data da

sessão: 08/08/2024, às 13h30min.

Maiores informações através do telefone (54) 2131-5302 ou através do Portal da Transparência no

site: www.farroupilha.rs.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2024 - Objeto: Registro de Preços para aquisições futuras de produtos
de limpeza e higienização destinados a atender a demanda das diversas secretarias do Município de
Taquari, RS, conforme especificações técnicas e estimativas de aquisição constantes no Anexo II –
FORMULÁRIO DE PROPOSTA COMERCIAL, parte integrante do edital. Data: 02 de agosto de 2024,
às 09h. Edital e maiores informações, Prefeitura Municipal, Rua Osvaldo Aranha, 1790 ou fone (51)3653
6200, ramal 6246/6247, no horário das 08h às 12h e das 13h30min às 16h30min, ou e-mail: dep.
licitacoes@taquari.rs.gov.br ou pelos sites: www.taquari.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br.
ADAIR ALBERTO OLIVEIRA DE SOUZA/Sec.Municipal da Fazenda

EDITAL DE HOMOLOGAÇÃO DE INSCRIÇÃO DE CHAPA E CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA DE ACLAMAÇÃO DE CHAPA

A COMISSÃO ELEITORAL, responsável por coordenar e conduzir a Eleição para provimento dos
cargos do Sistema Diretivo (Diretoria e Conselho Fiscal – efetivos e suplentes) para o quatriênio 2024
a 2028 do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE CANOAS –
SINDTTRODOVCANOAS-RS, por seu coordenador, no uso das atribuições legais e estatutárias, faz saber
que apenas uma chapa apresentou pedido de inscrição, preenchendo todos os requisitos dos artigos 73 e
74, tendo transcorrido sem impugnação o prazo estabelecido no artigos 74 e 79, ambos do Estatuto Social,
HOMOLOGA a chapa com a seguinte nominata: MARCELO DE OLIVEIRA NUNES (Presidente); ELOIR
SOLDI (Vice-Presidente); SANTO VALDECI JORA (Secretário Geral); JAYMECASTROMATTOS FILHO
(Secretário de Finanças);MARCIOGARCIADEBRUM (Secretário de Formação e Saúde do Trabalhador);
ALGEMIRO LUIZ MARQUES (Secretário de Patrimônio); DANIEL SILVA DE SOUZA (Secretário de
Divulgação); SILVIO FERRAZ DA SILVA (1º Suplente); RONALDO SILVA LEITE (2º Suplente); SONI
MATTOS GOMES (3º Suplente); TEILOR SANTOS OLIVEIRA (4º Suplente); MARCIO ALVES (5º
Suplente);MARCIOALVESVAZ (6º Suplente);ANSELMOARNABOLDI DASILVA (7º Suplente); JAIR DE
JESUS OTTO VIEIRA (Conselheiro Fiscal Titular); JOSÉ LUIZ TAVARES MIRANDA (Conselheiro Fiscal
Titular);GILBERTOALVES RUBIN (Conselheiro Fiscal Titular); PAULORICARDOOLIVEIRADE JESUS
(Conselheiro Fiscal Suplente);RICARDOANTÔNIODOSSANTOSGOMES (Conselheiro Fiscal Suplente);
DOUGLAS DE CAMPOS STURZBECHER (Conselheiro Fiscal Suplente). Em tempo, tendo havido a
inscrição de somente 1 chapa, TORNA o processo eleitoral resumido, nos termos do art. 76, parágrafo
único do Estatuto Social, e CONVOCAAssembleia Geral Extraordinária que ocorrerá na sede da entidade
no dia 04/10/2024, em primeira chamada às 18:00 e, em segunda e última chamada às 18:30, tendo como
única ordem do dia a aclamação da Chapa inscrita. Cópia deste edital será fixada na sede da Entidade.

Canoas, 23 de julho de 2024.

André Severo Soares – Coordenador da Comissão Eleitoral

HOTEL LAJE DE PEDRA S/A. CNPJ Nº 89.011.456/0001-60 NIRE Nº 43300009289 ATA RESUMIDA DE
REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. Realizada em 30 de abril de 2024 às 18h00min, na Av.
Carlos Gomes, 400, sala 504 (parte), em Porto Alegre, RS, CEP: 90.480- 900, com a totalidade dos mem-
bros do Conselho de Administração, sendo presidida por Péricles Pereira Druck, aprova, por unanimidade,
eleger para a Diretoria da sociedade, com prazo de mandato de um (1) ano, os Srs. JOSE ROBERTO MA-
TEUS JUNIOR eANGELO FELIPE BARBOSAMOLETA. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Gran-
de do Sul certificou o registro sob o nº 10380418 em 14/05/2024 e protocolo 241574811 - 10/05/2024. Au-
tenticação: 27E351CCC67D6B89ADD388E773BE52FBF03988AD. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA RESUMIDA. Realizada em 30 de abril de 2024, às 11:00hrs, na Av.
Carlos Gomes, 400, sala 504(parte), em Porto Alegre, RS, CEP: 90.480-900, com a presença dos acionistas
representando 99,42% do capital total, correspondendo a 99,99% do capital social com direito a voto, sendo
presidida por Péricles Pereira Druck e secretariada por José Roberto Mateus Jr, publicações efetuadas no
Jornal do Comércio, 2º Caderno, nas datas e páginas a seguir: a) O Relatório da Administração, Demons-
trações Contábeis, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, página 6, edição de
28.03.2024, e divulgado “on line” do site do respectivo jornal; b) O Edital de Convocação, nos dias 10, 11 e
12.04.2024, nas páginas 2, capa e capa, respectivamente e divulgado “on line” do site do respectivo jornal,
os acionistas deliberaram, por unanimidade: Aprovar as contas dos Administradores e as demonstrações
contábeis, relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2023; Aprovar que o lucro do exercício, no valor
de R$ 101.085,02, seja absorvido pelos prejuízos acumulados de exercícios anteriores; Fixar a remunera-
ção anual global dos Administradores em até R$ 50.000,00. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio
Grande do Sul certificou o registro sob o nº 10378179 em 13/05/2024 e protocolo 241574561 - 10/05/2024.

As publicações integrais destas matérias encontram-se no endereço eletrônico: https://www.jornaldocomér-
cio.com/publicidade-legal/.

Assembleia Geral
Pelo presente edital, convoco todos os trabalhadores associados ao Sindicato dos Trabalhadores das
Indústrias do Vestuário e Calçado de Caxias do Sul, para sessão deAssembleia Geral, realizar-se no dia 26
de julho de 2024, em primeira convocação às 17hs, não sendo obtido o quórum, em segunda convocação
às 18hs, tendo por local a sede social, sita na rua Pinheiro Machado, 1640 em Caxias do Sul. A fim de
ser tratado e deliberado sobre a seguinte ordem do dia: 1 – Aquisição de uma sala Comercial, localizada
na Rua Sinimbu, nº 1.401, no município de Caxias do Sul/RS, tendo denominação de sala 104, com área
total de 67,56m², sendo 56,68m² de área privativa e 10,88m² de uso comum.

Caxias do Sul, 23 de julho de 2024. Jandir Zaccaria – Presidente

Assembleia Geral Extraordinária
Pelo presente edital convoco todos os trabalhadores, associados ou não, com vínculo empregatício nas
indústrias do calçado e vestuário, integrantes das categorias profissionais representadas pelo Sindicato
dos Trabalhadores das Indústrias do Vestuário e Calçado de Caxias do Sul, para Sessão de Assembleia
Geral Extraordinária, a realizar-se na seguinte datas e local: No dia 27 de julho de 2024 em primeira
convocação às 10h, e não sendo obtido o quórum, em última às 11h, para os trabalhadores exercentes
de atividades nos municípios da base territorial, de Veranópolis, Bento Gonçalves, Santa Tereza, Vila
Flores, São Jorge, Protásio Alves, Guabiju, Fagundes Varela, Nova Prata e Cotiporã, tendo por local
a Subsede do Sindicato, sito à rua General Flores da Cunha, 404, em Veranópolis. No dia 27 de julho de
2024, em primeira convocação às 14h, e não sendo obtido quórum, em última às 15h, para os trabalhadores
exercerdes de atividades do município de São Marcos, Flores da Cunha, Nova Roma do Sul, Antônio
Prado e Ipê, tendo por local a sede do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do
Mobiliário de Caxias do Sul, sito à rua Raimundo Pesino, 21 em São Marcos, a fim de ser tratado e
deliberado sobre a seguinte ordem do dia: 1 - Deliberar sobre a conveniência ou não de ser instaurada
Revisão do Dissídio Coletivo, Convenção Coletiva e/ou acordos coletivos das condições estabelecidas em
2023. I-Em caso de aprovação, discussão e estabelecimento, mediante cláusulas a serem pleiteadas e
para conciliação. II - No caso de não aprovação, discussão e estabelecimento formas legais e políticas a
serem dotadas. 2 - Deliberar sobre a outorga de poderes ao Presidente do Sindicato para adotar todos os
atos pertinentes a Negociação Coletiva e em caso de malogro das negociações o encaminhamento para
a via judicial, podendo ou não optar por arbitro mediador das negociações. 3 - Autorização ou não, para o
Sindicato ajuizar ações coletivas e individuais na condição de substituto processual, conforme dispositivo
legal. 4 - Deliberar sobre importância ou percentual a ser descontado e recolhido aos cofres do Sindicato
para fins deAssistência Social. I - Em caso de aprovação, deliberar sobre o direito de oposição ao desconto.
5 - Deliberar sobre a concessão de poderes ao Presidente do Sindicato para no curso das negociações
receber contraproposta conciliatórias, aceitá-las, rejeitá-las constituir procuradores com poderes para o
fim de adotar todas as medidas judiciais e extrajudiciais necessárias e firmar acordo.

Caxias do Sul, 23 de julho de 2024. Jandir Zaccaria – Presidente

Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias do Vestuário e Calçado de Caxias do Sul
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 ⁄ CONJUNTURA

Os ministérios da Fazenda e 
do Planejamento confirmaram on-
tem a contenção de R$ 15 bilhões 
em despesas discricionárias no or-
çamento deste ano para cumprir 
o limite de gastos do novo arca-
bouço fiscal. Como já havia sido 
antecipado pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, são R$ 
11,2 bilhões em bloqueio, por cau-
sa da elevação das despesas, e R$ 
3,8 bilhões de contingenciamen-
to, por causa da frustração de re-
ceitas e já considerando questões 
como a compensação da desone-
ração. Com a nova contenção, não 
há mais folga para o limite de gas-
tos do arcabouço.

O relatório também revisou a 
estimativa do resultado primário 
para 2024 de déficit de R$ 14,5 bi-
lhões para R$ 32,6 bilhões. A meta 
de resultado primário do Governo 
Central deste ano é de resultado 
neutro, de 0% do PIB, conforme 
estabelecido pelo novo arcabouço 
fiscal, que prevê uma banda de to-
lerância de 0,25 ponto porcentual. 
Para ficar dentro do limite inferior 
da banda, que é de R$ 28,8 bi-
lhões, o governo promoveu o con-
tingenciamento de R$ 3,8 bilhões. 
O orçamento proposto pelo gover-
no previa um pequeno superávit 
de R$ 2,8 bilhões.

A projeção da equipe econô-
mica para as receitas primárias 
totais da União neste ano caiu de 
R$ 2,704 trilhões para R$ 2,698 tri-
lhões. Já a estimativa para a recei-
ta líquida — livre de transferências 
para os governos regionais — pas-
sou de R$ 2,181 trilhões para R$ 
2,168 trilhões neste ano.

Do lado das despesas primá-
rias, a previsão de gasto total em 
2024 saltou de R$ 2,209 trilhões 
para R$ 2,230 trilhões. Com as re-
visões deste relatório, o volume 
de gastos obrigatórios passou de 

Oficializada contenção  
de R$ 15 bi no orçamento 
Estimativa para o déficit primário no ano subiu para R$ 32,6 bilhões

Serão R$ 11,2 bilhões em bloqueios e R$ 3,8 bi em contingenciamento 

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

R$ 2,00 trilhões para R$ 2,029 tri-
lhões, enquanto as despesas dis-
cricionárias variaram de R$ 208,8 
bilhões para R$ 200,4 bilhões nes-
te ano. Como ocorre em todo pro-
cesso de elaboração do relatório 
de avaliação bimestral de despe-
sas e receitas, o governo primeiro 
fixa o valor que deverá ser conge-
lado e, depois, esse montante é re-
partido entre as áreas. Os efeitos 
macro do bloqueio e contingencia-
mento serão detalhados em entre-
vista coletiva nesta segunda-feira. 
Já o detalhamento do impacto por 
pasta deve ocorrer só na semana 
seguinte, como de praxe, quando 
um decreto com o congelamen-
to por área é publicado no Diá-
rio Oficial.

“O detalhamento da conten-
ção, por órgão, constará de ane-
xo ao Decreto de Programação 
Orçamentária e Financeira a ser 
publicado no próximo dia 30/07. 
Após a publicação do decreto, os 
órgãos terão cinco dias úteis para 
indicar as programações a serem 
bloqueadas ou contingenciadas”, 
informou o Planejamento.

A previsão de gastos com be-
nefícios previdenciários em 2024 
subiu R$ 5,3 bilhões, para R$ 923,1 

bilhões. O documento traz revi-
sões em expectativas de receitas e 
nas projeções de gastos até o fim 
deste ano, na comparação com o 
relatório do segundo bimestre, pu-
blicado em maio.

O presidente do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), 
Alessandro Stefanutto, havia ante-
cipado ao que a projeção seria ele-
vada neste documento bimestral. 
A projeção para os pagamentos 
de pessoal e encargos sociais tam-
bém cresceu, em R$ 1 bilhão, para 
R$ 373,8 bilhões. Os valores esti-
mados para o pagamento de pre-
catórios e sentenças judiciais se 
estabilizaram, em R$ 35 bilhões.

Pelo lado da arrecadação, a 
estimativa para as receitas com di-
videndos de estatais teve elevação 
de R$ 400 milhões, para R$ 58,3 
bilhões. Já as receitas previstas 
com concessões tiveram queda de 
R$ 900 milhões, para R$ 24,3 bi-
lhões. O relatório também mostra 
que a projeção para arrecadação 
com royalties neste ano retraiu R$ 
300 milhões para R$ 118,3 bilhões.

A equipe econômica ampliou 
a projeção para o câmbio médio 
deste ano passou de R$ 5,04 para 
R$ 5,20, refletindo um período de 
maior volatilidade do real. 

Focus revê previsão da inflação  
de 4% para 4,05% em 2024

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) - considerado a inflação ofi-
cial do país - teve aumento, pas-
sando de 4% para 4,05% este ano. 
A estimativa está no Boletim Fo-
cus de ontem, pesquisa semanal 
do Banco Central (BC).

 Para o mercado financeiro, 
a Selic deve encerrar 2024 no pa-
tamar que está hoje, em 10,5% ao 
ano. Para o fim de 2025, a estimati-
va é de que a taxa básica caia para 
9,5% ao ano. Para 2026 e 2027, a 
previsão é que ela seja reduzida, 
novamente, para 9% ao ano, para 
os dois anos.

 A projeção das instituições fi-
nanceiras para o crescimento da 

economia brasileira neste ano su-
biu de 2,11% para 2,15%. Para 2025, 
a expectativa para o Produto Inter-
no Bruto (PIB) - a soma de todos os 
bens e serviços produzidos no país 
- é de crescimento de 1,93%. Para 
2026 e 2027, o mercado financei-
ro estima expansão do PIB em 2%, 
para os dois anos.

Superando as projeções, em 
2023 a economia brasileira cres-
ceu 2,9%, com um valor total de 
R$ 10,9 trilhões, de acordo com o 
IBGE. Em 2022, a taxa de cresci-
mento foi 3%.

A previsão de cotação do dó-
lar está em R$ 5,30 para o fim des-
te ano. No fim de 2025, a previsão 
é que a moeda americana fique 
em R$ 5,23.

Arrecadação no mês de junho  
registrou aumento real de 11,02%

O secretário da Receita Fe-
deral, Robinson Barreirinhas, in-
formou que arrecadação de ju-
nho registrou uma elevação real 
de 11,02% na comparação com o 
mesmo mês em 2023, com um 
avanço nominal de 15,72%. De 
janeiro a junho, a entrada de re-
ceitas cresceu, descontada a infla-
ção, 9,08%. O dado nominal no 
acumulado do ano foi de 13,6%.

Para o secretário, as receitas 
atingiram as metas previstas para 
junho. “Foi boa, vamos detalhar 
na quarta-feira, mas tivemos um 
aumento em relação a 2023”, dis-
se Barreirinhas.

Barreirinhas avaliou que, 
embora a arrecadação do gover-
no apresente uma boa perfor-

mance, o resultado ainda está 
“um pouco inferior” ao necessá-
rio para cobrir as despesas por 
causa de frustrações, em especial 
de desonerações.

Ele destacou que no atual Re-
latório Bimestral de Avaliação de 
Receitas e Despesas, pesou em es-
pecial o benefício previdenciário 
concedido aos municípios, que re-
tirou R$ 5,2 bilhões da projeção 
de receitas previdenciárias para 
o ano. 

Além disso, a equipe econô-
mica já tinha incorporado ante-
riormente o custo da desoneração 
da folha de 17 setores. No total, se-
gundo Barreirinhas, a renúncia 
das duas políticas é de cerca de 
R$ 25 bilhões.

Rio Grande do Sul puxa elevação de gastos
Em relação aos gastos, o re-

latório prevê aumento de R$ 20,7 
bilhões, puxadas principalmen-
te pelas ajudas ao Rio Grande 
do Sul. As despesas obrigatórias 
foram revisadas para cima em 
R$ 29 bilhões, dos quais R$ 14,2 
bilhões destinam-se a medidas 
para a reconstrução do Estado.

Como o relatório anterior, 
publicado em maio, já incorpora-
va R$ 13,8 bilhões, o total de cré-
ditos extraordinários concedidos 
até agora para a reconstrução do 
Rio Grande do Sul chega a R$ 
29 bilhões.

Por serem consideradas cré-
ditos extraordinários, as despe-

sas com o Rio Grande do Sul não 
estão sujeitas à meta de resulta-
do primário nem aos limites de 
gastos do arcabouço fiscal. Os 
gastos discricionários foram re-
visados para baixo em R$ 8,3 bi-
lhões, resultando no crescimento 
final de R$ 20,7 bilhões nas des-
pesas federais.
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 ⁄ ESTADOS UNIDOS

Kamala exalta legado deixado por Joe Biden
Em sua primeira aparição pública, a vice-presidente disse que testemunhou o democrata lutando pelo povo americano

A vice-presidente dos Estados 
Unidos, Kamala Harris, fez a pri-
meira aparição pública, nesta se-
gunda-feira, desde que o presiden-
te Joe Biden desistiu da campanha 
eleitoral de 2024 e a endossou para 
assumir a candidatura.

Kamala exaltou legado de Bi-
den. “Em um mandato, ele já ul-
trapassou o legado de muitos pre-
sidentes que serviram por dois 
mandatos”, afirmou. A vice-presi-
dente dos EUA também afirmou 
que Biden tem “um amor pro-
fundo pelo país. Testemunhei em 
primeira mão o presidente Joe Bi-
den lutando pelo povo america-
no”, disse.

Kamala informou que Biden 
está “muito bem” e se recupera da 
Covid-19, que contraiu na semana 
passada. Para ela, as conquistas 
dele já superaram o legado de mui-
tos presidentes que cumpriram 
dois mandatos. 

No domingo, Biden declarou 
apoio à candidatura de Kamala 
pela indicação democrata à cor-

rida presidencial nos EUA, logo 
após desistir da reeleição. Até o 
momento, diversas autoridades do 
partido seguiram Biden e endossa-
ram a vice-presidente.

A vice discursou duran-
te evento da National Collegiate 
Athletic Association, que celebrou 
um campeonato de estudantes 
universitários norte-americanos. 
“Digo aos nossos atletas: parabéns 
por tudo o que vocês conquista-
ram e boa sorte para tudo o que 
está por vir”, ressaltou.

O presidente afirmou que vai 
fazer pronunciamento à nação 
ainda nesta semana. Na manifes-
tação, segundo ele, mais detalhes 
sobre a decisão serão explicados. 
Outros nomes cotados para substi-
tuir Biden além da vice-presidente 
estão Gavin Newson, o governador 
da Califórnia, J.B. Pritzker, gover-
nador de Illinois, e Gretchen Whit-
mer, governadora de Michigan.

De acordo com pesquisa da 
AFP, Kamala tem o apoio de mais 
da metade dos delegados de que 
precisará para ocupar o lugar de 
Biden, no topo da chapa demo-

Pesquisa aponta que Kamala tem apoio de mais da metade dos delegados para ser a candidata democrata

BRENDAN SMIALOWSKI/AFP/JC

crata. Mais de 1.000 delegados 
anunciaram que planejam apoiar 
Kamala durante a Convenção De-
mocrata como candidata à pre-
sidência, após Biden desistir da 
reeleição. As regras do Comitê 

Nacional Democrata estabelece-
ram recentemente 1.976 delegados 
comprometidos como referência 
para ganhar a indicação. Os dele-
gados comprometidos são aqueles 
que são obrigados a votar de acor-

do com a preferência do eleitorado 
de seus Estados.

As doações em apoio a candi-
datura de Kamala superaram US$ 
95 milhões no total acumulado 
desde a desistência de Biden.

Especialistas analisam as chances de vitória de Kamala Harris sobre Donald Trump

A pouco mais de 100 dias 
do pleito, a desistência de Joe Bi-
den da candidatura à reeleição 
à presidência dos Estados Uni-
dos, anunciada no domingo, dei-

xa poucas alternativas de subs-
tituição ao Partido Democrata. 
O nome mais natural para este 
processo de transição na dispu-
ta presidencial é o da atual vi-
ce-presidente Kamala Harris. 
Diante da urgência, especialistas 
acreditam que ela seja oficial-

mente nomeada na convenção 
prevista para ocorrer no próxi-
mo dia 19 de agosto.

Para o professor de Rela-
ções Internacionais da UniRit-
ter, João Gabriel Burmann, ela 
não seria necessariamente a me-
lhor opção, “mas a única viável 

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Veja os principais pontos da possível candidatura de Kamala

Pontos positivos
 Como vice-presidente, ela é a herdeira natural da administração da administração de Biden, e ele mesmo 
a indicou candidata;
 Os índices de empregos bons e o governo Biden tem um histórico de defender os direitos 
dos trabalhadores;
 Uma das áreas onde ela tem algum destaque positivos durante seu mandato como congressista foram 
as políticas dos direitos reprodutivos das mulheres, uma pauta defendida pelos democratas; 
 Nas pesquisas anteriores ao atentado contra o candidato Republicano, a distância de Trump para Kamala 
é menor do que a distância que existia de Trump para Biden; 
 A expectativa é de que ela consiga energizar os militantes democratas, em especial os mais jovens e as 
populações que não são brancas: os afro-americanos e os hispânicos. E assim levar mais pessoas para 
votar e se envolver nas campanhas, retomando maioria no Arizona, o Novo México, a Geórgia, o Arizona.

Pontos negativos
 Kamala tem um viés bastante intervencionista e Trump é um crítico da atuação externa dos Estados 
Unidos em guerra (e seus efeitos na economia dos EUA);
 Como vice, ela teve uma atuação bastante apagada e nunca propôs uma agenda que fosse dela; 
 O governo do Biden não se diferenciou muito do governo do Trump com relação à migração. Houve, 
inclusive, denúncias de ações e de manutenção de crianças separadas dos seus pais nos chamados 
centro de detenção, além de ações truculentas da polícia imigratória; 
 Apesar de ser um mulher de origem afro-americana, durante o seu durante a sua atuação como 
promotora do Estado da Califórnia, ela teve uma política bastante persecutória das pessoas negras.

FONTES: AUGUSTO NEFTALI, PROFESSOR DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA E CIÊNCIA POLÍTICA DA ESCOLA DE HUMANIDADES DA PUCRS; E JOÃO GABRIEL BURMANN, PROFESSOR DE 
RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA UNIRITTER.

atualmente”. Apesar de, na sua 
opinião, ela não ter sido uma vi-
ce-presidente de grande destaque 
durante o mandato e não ter sido 
preparada para ser uma sucesso-
ra, Kamala é um dos poucos no-
mes à disposição.

Por outro lado, o docente res-
salta que Kamala tem um viés in-
tervencionista muito forte. Sendo 
assim, como candidata, seria di-
fícil antagonizar de forma eficaz 
ao pensamento do seu oponente, 
pois “continuaria, por exemplo, 
apoiando Israel com relação à 
guerra em Gaza e provavelmen-
te ela seguiria com a política de 
sustentação da Ucrânia na guer-
ra contra a Rússia”.

Burmann pondera que o can-
didato a vice de Donald Trump 
tem trazido esse elemento de po-
lítica externa de uma maneira 
bem forte e é um crítico da atua-
ção externa dos Estados Unidos 
em guerra: “O conflito da Ucrâ-
nia é impopular pela questão de 
custo. Há necessidade de que os 
Estados Unidos alterem uma sé-
rie de políticas econômicas para 
poder, não tanto sustentar a guer-
ra, mas lidar com os seus impac-
tos econômicos. O aumento da 
taxa de juros é em grande par-
te relacionado à questão da alte-

ração da macroeconomia Global 
em função da guerra.”

A questão do financiamento 
de campanha, por sua vez, seria 
outro ponto positivo. Segundo 
explica o professor do Programa 
de Pós-Graduação em Sociologia 
e Ciência Política da Escola de 
Humanidades da Pucrs, Augusto 
Neftali, ela tem o apoio financei-
ro dos grandes doadores e já arre-
cadou R$ 20 milhões no primeiro 
dia. “Além de ser mais fácil para 
Kamala conseguir mobilizar os 
recursos que haviam sido doados 
para a campanha do Biden”.

Além disso, Neftali acredita 
que ela é única pessoa que já tem 
força suficiente para ser nomea-
da pelo partido “sem criar gran-
des problemas e confusões, já 
que tem apoio de mais da meta-
de dos deputados, dos senadores 
e dos governadores democratas”.

Nesse sentido, o especialista 
destaca também que, pelo fato 
de ela ser uma opção mais jo-
vem, “a expectativa é de que ela 
consiga energizar os militantes 
democratas, em especial os mais 
jovens e as populações que não 
são brancas, os afro-americanos 
e hispânicos e assim levar mais 
pessoas para votar e se envolver 
nas campanhas”.
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Governo lento nas enchentes
“A crise das enchentes no Rio Grande do Sul marcou o primei-

ro semestre de 2024 no Senado”, afirmou o senador gaúcho Hamil-
ton Mourão (Republicanos), em entrevista ao Repórter Brasília. Dis-
se que “o governo federal foi lento na execução da assistência aos 
atingidos pelas cheias e que o fez mais por pressão da sociedade dos 
seus representantes”.

Marcha da insensatez
Avaliando as relações entre o Supremo Tribunal Federal e o Con-

gresso Nacional, Mourão afirmou, sem meias palavras, que “é nítido 
e notório que existe uma invasão de competência por parte do Judi-
ciário, o que vem causando um imenso desconforto”. O senador re-
publicano classifica como “uma verdadeira ‘Marcha da Insensatez’ a 
forma como a Suprema Corte tem se comportado”, citando como des-
taque “a questão do porte de drogas, marco temporal, e as punições 
aos envolvidos na baderna de 8 de janeiro”.

Alíquota máxima
Para Hamilton Mourão, “a reforma tributária não pode ser o ca-

minho para se aumentar essa conta”, referindo-se ao que afirmou o 
secretário Bernard Appy, de que a alíquota precisa sair do Congresso 
sem exceder os 26,5%, temendo que a regra aprovada na Câmara 
apresente risco.

Fatores exógenos
Na opinião de Hamilton Mourão, “se não tivermos líderes capa-

zes de se reinventar, a polarização é um fenômeno mundial que, in-
felizmente, tende a se manter. No Brasil, esse quadro deverá preva-
lecer por um bom tempo, uma vez que diversos fatores exógenos 
influenciam com o avanço da inteligência artificial e o acirramento 
do radicalismo, sobretudo nas redes sociais”. Acentuou que “é preci-
so estar atento para remar contra a maré da desinformação”.

Partidos escolhem seus candidatos
Os partidos e federações começaram a realizar, no final de se-

mana, as convenções internas para a escolha dos candidatos aos car-
gos de prefeito, vice-prefeito e vereadores que disputarão as eleições 
municipais de outubro. O prazo está previsto na Lei das Eleições, 

VINICIUS LOURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS/JC

e vai até o dia 5 de agosto, prazo legal estipulado para realização 
das convenções.

PP fortalecido
O deputado federal gaúcho Pe-

dro Westphalen (PP, foto), acredi-
ta que o Partido Progressistas foi 
fortalecido com as janelas parti-
dárias, e a expectativa é que au-
mente as prefeituras no interior do 
Estado. Hoje, o partido comanda 
144 prefeituras, e pretende chegar 
a pelo menos 160, um aumento de 
10%, no mínimo.

Na Capital, Melo é o candidato do PP
Em Porto Alegre, o PP vai apoiar o atual prefeito Sebastião 

Melo, do MDB. O principal problema dos prefeitos, atualmente, 
são as enchentes. Na realidade atual, em Porto Alegre, dizem: 
“o Melo é culpado de tudo. Já em Canoas, o (prefeito) Jairo Jorge 
(PSD) não é, mas o vice do Jairo Jorge vai ser do PT. Em São Leo-
poldo, (o prefeito) Ary Vanazzi, do PT, está muito bem, não houve 
nada. Tem uma atuação política em tudo o que está acontecen-
do aqui”.

Polarização nas capitais
Na opinião do deputado Pedro Westphalen, “a polarização entre 

(Jair) Bolsonaro (PL) e (Luiz Inácio) Lula (da Silva, PT) acontecerá nos 
grandes municípios, nos pequenos, nem tanto”.

 ⁄ ELEIÇÕES 2024

O eleitorado gaúcho entre 16 
e 17 anos cresceu 50,4% em 2024 
em relação ao último pleito muni-
cipal, ocorrido em 2020, confor-
me informou o Tribunal Regional 
(TRE) do Rio Grande do Sul. Nes-
te ano, são 51.577 jovens aptos a 
votar no Estado, ante os 34.277 
registrados nas últimas eleições 
municipais. Ao todo, o RS tem 
8.684.681 eleitores cadastrados, 
crescimento de 3,82% se compa-
rado com 2020. 

O aumento no número de 
eleitores jovens no Rio Grande 
do Sul é inferior à média do Bra-
sil, que registrou crescimento de 
78,1  deste grupo em relação às 
eleições municipais de 2020. Vale 
ressaltar que voto não é obrigató-
rio para pessoas entre 16 e 17 anos.

O crescimento do total do 
eleitorado no Estado em 4 anos 
– 3,82% - também está abaixo se 
comparado com o restante do País, 
que ampliou em 5,4% o número de 

Eleitorado jovem gaúcho 
cresce 50% em 4 anos
RS tem mais eleitores na Capital, Caxias, Canoas, Pelotas e Santa Maria 

Bolívar Cavalar
politica@jornaldocomercio.com.br

Aumento no número de jovens no Estado é inferior à média nacional

MARCELO G. RIBEIRO/JC

eleitores, chegando a 155.912.680 
pessoas aptas a exercer o seu direi-
to ao voto para escolher seus repre-
sentantes às prefeituras e câmaras 
de vereadores em 2024. 

Entre os municípios gaúchos 
com mais eleitores, se destacam 
a capital Porto Alegre (1.096.641), 
Caxias do Sul (347.190), Canoas 
(259.593), Pelotas (248.634), e San-
ta Maria (209.396). 

O TRE também anunciou que 
83,5% do total de eleitores gaú-

chos possuem dados biométri-
cos coletados na Justiça Eleitoral. 
Para as eleições deste ano, o ca-
dastro da biometria não é obriga-
tório, mas o tribunal destaca que 
os registrados terão mais agilida-
de para exercer o voto nos dias 
de eleição.

O primeiro turno está marca-
do para 6 de outubro e o segun-
do – em caso de necessidade, nos 
municípios com mais de 200 mil 
eleitores – para 27 de outubro.

Após redução, faixa dos 16 e 17 anos volta a crescer no BR
O número de novos eleitores 

com 16 e 17 anos voltou a subir no 
Brasil em 2024. Segundo dados 
Tribunal Superior Eleitoral (STF), 
1.836.081 eleitores nesta faixa etá-
ria estão aptos a votar nas eleições 
municipais de 2024, um aumento 
de 78% em relação aos 1.030.563 
que estavam aptos em 2020.

A população de jovens com 
16 e 17 anos no Brasil é de 5,8 mi-
lhões, 2,8% do total, segundo da-
dos do Censo 2022 do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O voto, no entanto, é facul-
tativo para essa faixa etária, assim 
como para idosos com mais de 70 
anos e analfabetos.

Os jovens com voto facultati-
vo representam 1,18% do total do 
eleitorado em 2024, que é de 155,9 
milhões de pessoas que podem vo-
tar. Em 2020, a faixa etária de 16 
e 17 anos representou só 0,7% dos 
147,9 milhões de eleitores.

Uma das explicações para a 
quantidade tão baixa em 2020 é 
o fechamento físico dos cartórios 
eleitorais por conta das medidas 
de restrição de circulação durante 

a pandemia de Covid-19.
O aumento deste ano inter-

rompeu a tendência de queda nas 
últimas eleições municipais, mas 
não foi suficiente para equiparar o 
número de eleitores de 16 e 17 anos 
ao de 2008 (2,9 milhões), início da 
série histórica dos dados do TSE 
com divisão por faixa etária.

De forma geral, o eleitorado 
brasileiro cresceu 5,4% e chegou a 
155.912.680 de eleitores, ante 147,9 
milhões em 2020, ano da última 
eleição municipal.

O estado com o maior percen-
tual de eleitores adolescentes é o 
Maranhão, com 3,13%. Na sequên-
cia estão Roraima, com 2,74%; To-
cantins, com 2,65%; Acre, com 
2,57%; e Amapá, com 2,45%.

As eleições deste ano escolhe-
rão prefeitos e vereadores dos mu-
nicípios brasileiros e ocorrerão no 
dia 6 de outubro para o primeiro 
turno e 27 de outubro para o segun-
do, este restrito apenas para cida-
des com mais de 200 mil eleitores.

O cálculo do TSE não englo-
ba os eleitores do Distrito Federal 
e Fernando de Noronha (PE), onde 

não haverá eleição neste ano.
A presidente da corte, minis-

tra Cármen Lúcia, afirmou em 
carta publicada pelo TSE que o 
aumento na quantidade de votan-
tes se deve à sistematização do ca-
dastramento eleitoral e é retrato de 
um cenário de construção da cida-
dania e consolidação dos direitos.

As duas maiores cidades do 
país, São Paulo e Rio de Janei-
ro, também possuem a maior 
quantidade de pessoas aptas a 
votar, com 9,3 milhões e 5 mi-
lhões, respectivamente.

O estado de São Paulo é o 
maior colégio eleitoral do país, com 
34.403.609 eleitores, o que corres-
ponde a 22% do total. São 18,22 mi-
lhões de mulheres (53%) ante 16,16 
milhões (47%). O total corresponde 
a 77,46% do número de habitantes 
do estado. Só a capital concentra 
27% do eleitorado estadual.

Os dados do eleitorado de 
2024 trazem novidade em relação 
às eleições passadas. Pela primei-
ra vez, os eleitores tiveram a op-
ção de informar sua identidade 
de gênero.
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 ⁄ FUNCIONALISMO

Depois de a votação dos pro-
jetos que preveem uma série 
de reformas no funcionalismo 
do Rio Grande do Sul ser adia-
da, a tendência é que outra ses-
são extraordinária para apreciar 
as propostas deve ser convoca-
da pela Assembleia Legislativa 
na próxima semana, de acordo 
com o que está sendo debatido 
nos bastidores da casa. De auto-
ria do Executivo, o pacote foi en-
viado pelo governo Eduardo Lei-

te (PSDB) em regime de urgência 
na última quarta-feira.

Após o Executivo protocolar 
os projetos, o Parlamento gaúcho 
convocou sessão extraordiná-
ria para a sexta-feira, mas uma 
mobilização de deputados resul-
tou no adiamento da apreciação 
das matérias. Parlamentares ale-
garam haver pouco tempo para 
analisar propostas tão extensas – 
ao todo, são mais de 300 páginas 
-, e que elas causariam impacto 
de R$ 1,1 bilhão a R$ 1,5 bilhão ao 
cofre do Estado, conforme foi in-
formado pelo governador na se-
mana passada.

A convocação de nova ses-

são extraordinária na semana 
que vem é tratada como uma das 
prioridades do governo do Esta-
do, pois uma demora na apre-
ciação dos projetos pode resul-
tar em descumprimentos da Lei 
de Responsabilidade Fiscal por 
parte do Executivo. Isso se deve 
pela perda de arrecadação na es-
fera estadual após as enchentes 
que atingiram o Rio Grande do 
Sul entre abril e maio.

Para ser votado com a agi-
lidade que o Executivo deseja, 
é necessário que a Assembleia 
convoque sessão extraordinária, 
em razão do recesso parlamentar 
- de 17 a 31 de julho.

Pacote da reforma deve ser 
votado na próxima semana
Projetos do Executivo foram encaminhados em regime de urgência

Bolívar Cavalar

politica@jornaldocomercio.com.br

Mesmo em recesso, tendência é de nova convocação extraordinária para analisar reforma administrativa
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Sindicatos se opõem às alterações propostas por Leite
Representantes sindicalistas 

de categorias do funcionalismo 
público criticaram os projetos de 
reforma administrativa apresen-
tados pelo governador Eduardo 
Leite (PSDB). 

Para o presidente da Federa-
ção Sindical dos Servidores Pú-
blicos do RS (Fessergs), Sergio 
Arnaud, a proposta do Execu-
tivo é insuficiente por não indi-
car aumentos a diversos setores 
do Estado. “É um projeto exclu-
dente, que divide a categoria e 
deixa mais de dois terços fora 
do processo. Ora, são servidores 
de escolaridade menor, mas que 

carregaram este Estado e ainda 
o carregam nas costas e não po-
dem ser excluídos deste proces-
so”, disse, em vídeo, Arnaud. 

Já o presidente do Sindica-
to dos Servidores de Nível Su-
perior do RS (Sintergs), Nel-
cir André Varnier, informou 
que enviará hoje ao governo do 
Estado propostas de melhorias 
aos projetos. “

Nós não iríamos nos opor 
ao projeto de reestruturação (de 
carreiras), pois é uma pauta que 
a gente está pedindo há mui-
tos anos. Mas a gente viu que 
as nossas principais pautas não 

estavam sendo contempladas”, 
afirmou Variner, que também in-
formou que o Sintergs convocou 
assembleia-geral para a próxima 
semana para debater o pacote. 

O Sindicato dos Policiais Ci-
vis (Sinpol-RS) esteve reunido na 
sexta-feira com o secretário da 
Casa Civil, Arthur Lemos (PSDB), 
para tratar do pacote. Na oca-
sião, o Sinpol-RS questionou o 
representante do Executivo gaú-
cho quanto ao índice de reajuste 
oferecido aos servidores da Polí-
cia Civil - 12,49%, parcelados em 
três vezes -, considerado baixo 
pelo sindicato.

 ⁄ ELEIÇÕES 2024

Jair Bolsonaro chega ao Estado 
amanhã para agenda partidária

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) visitará o Rio Grande no 
Sul para cumprir uma série de 
agendas pelo Estado. Na sexta-
-feira, ele estará na capital Porto 
Alegre, onde participará da con-
venção partidária do PL que con-
firmará a candidatura da tenen-
te-coronel Betina Worm como 
vice na chapa encabeçada pelo 
atual prefeito Sebastião Melo 

(MDB). O evento acontece a par-
tir das 18h na Casa do Gaúcho, no 
bairro Praia de Belas.

Bolsonaro deve chegar ao 
Estado amanhã. Além de Por-
to Alegre, ele deve aproveitar a 
viagem para visitar importantes 
colégios eleitorais gaúchos em 
agendas rápidas. 

Está confirmada sua ida a 
Canoas, Caxias do Sul e Santa 
Cruz do Sul. Além disso, há a 
possibilidade de o ex-presidente 
visitar outras cidades da Região 
Metropolitana, incluindo Alvora-
da, Gravataí e Cachoeirinha.

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

 ⁄ PARTIDOS

Beto Albuquerque passa mal e é 
submetido à cirurgia de emergência

O ex-deputado federal e 
atual vice-presidente nacional 
de Relações Interpartidárias do 
PSB, Beto Albuquerque, 61 anos, 
teve de passar por uma cirurgia 
de emergência no último fim de 
semana. Em casa com o filho 
adolescente, ele sentiu uma dor 
no peito no sábado e precisou ser 
levado ao Hospital Mãe de Deus, 
onde foi submetido a uma cirur-
gia de emergência no coração.

“Ele sofreu uma dissecção 
da aorta. Agora estamos aguar-
dando a recuperação. A cirurgia 
foi dentro do esperado. As pri-
meiras 48 horas são muito im-
portantes, mas acordou ontem, já 
consciente”, informa a assessoria 
de imprensa do partido.

A dissecção ocorre quando 
duas paredes da aorta se desco-
lam, passando sangue pelos va-
sos e gerando extravasamento 
para dentro da caixa torácica. 
No momento, Beto Albuquerque 
está no Centro de Tratamento In-
tensivo (CTI) do Mãe de Deus.

Daniela Miranda, jornalista 
e esposa de Beto, fez uma home-
nagem ao marido em uma pos-
tagem nas redes sociais. “Minha 
pessoa preferida no mundo, meu 
grande amor, meu parceiro e 
meu amante. Vai ficar tudo bem. 
Estou e estarei sempre ao teu 
lado, te amando e te cuidando”, 
escreveu ela.

Daniela conta que Beto co-
meçou a passar mal no início da 
tarde. O filho Luca, de 13 anos, 
tentou chamar uma ambulância 
pelo 192, mas ninguém atendia 
o telefone. “Ele se antenou em 

Mauro Belo Schneider

mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Após procedimento, Beto segue 

em Centro de Tratamento Intensivo
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ir na portaria do condomínio. 
O porteiro também tentou ligar 
e, quando atenderam, disseram 
que não tinha ambulância”, la-
menta a esposa. Ele teve de ser 
levado ao hospital de carro.

Daniela estava no Litoral 
Norte, onde fazia uma cerimônia 
de despedida ao pai, que faleceu 
em março. O político havia deci-
dido ficar na Capital pois iria ao 
lançamento da candidatura de 
prefeito de um amigo em Esteio. 
Beto, aliás, se recuperava de uma 
cirurgia de prótese no quadril.

Sobre o procedimento no co-
ração, que durou cerca de oito 
horas, Daniela afirma ter sido 
bastante delicado e feito de peito 
aberto. “Ainda inspira cuidados, 
mas hoje (ontem) é um dia bem 
melhor. O início da melhora.” 
Beto ficará na CTI, pelo menos, 
pelos próximos cinco dias.
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Reação do Cremers contra o exercício ilegal da medicina

A morte do longevo advogado

Quatro ações em evidência

Supremo sigilo

Muito dinheiro chegando!

 Campeão nas emendas

Drama familiar

 Repactuação de dívidas

O Conselho Regional de Me-
dicina do RS (Cremers) obteve 
importante decisão judicial no 
combate ao exercício ilegal da pro-
fissão. Julgado proferido na 10ª 
Vara Federal de Porto Alegre aca-
tou pedido de liminar e suspendeu 
o “curso de jato de plasma para es-
teticistas” que seria realizado em 
22 de julho, em Alvorada (RS). O 
julgado proibiu ainda que outros 
cursos similares sejam oferecidos. 
Na ação civil pública foi referido 
que os procedimentos anunciados 
não podem ser executados por 
pessoa sem capacitação médica. 
As tarefas eram de “realização de 
diagnóstico e cauterização de le-
sões de pele”. Também a extração 
do chamado “bigode chinês”. Este 
é definido como “o sulco nasoge-
niano (ruga) que se estende da 
base do nariz até os cantos dos lá-
bios”. Ele é uma das marcas cau-

sadas pelo envelhecimento, e ten-
de a se tornar mais profundo com 
o passar dos anos

O Cremers sustentou que tais 
procedimentos são “invasivos es-
téticos com comprometimento da 
estrutura celular e tecidual”. E do-
cumentou que a esteticista e bio-
médica Juliana Magaly Martins 
(CNPB nº 44563827) realizava/rea-
lizaria procedimentos invasivos 
de injeção de fármacos com fins 
estéticos, como botox, preenchi-
mento e retirada de lesões de pele 
sem qualquer diagnóstico médico, 
nem informações aos pacientes 
sobre os riscos. Os biomédicos são 
profissionais habilitados da carrei-
ra do atendimento pré-hospitalar. 
A classe engloba socorristas e téc-
nicos de emergência.

Conforme a petição inicial - 
assinada pelas advogadas Natha-
lia Petrucci de Carvalho e Carla 

Bello Fialho Cirne Lima - o trata-
mento de lesão de pele por profis-
sional não habilitado legalmente é 
vedado pelo ordenamento jurídico 
em vigor. Textualmente, apontou 
“a exposição a risco incalculável 
de pacientes (consumidores) que 
pagarão por um curso irregular, 
iludidos pela promessa de retirada 
de suas lesões de pele e seduzidos 
pelo baixo custo”.

Segundo o presidente do Cre-
mers, Eduardo Neubarth Trin-
dade, “a realização de procedi-
mentos invasivos e tratamentos 
de lesões de pele por profissio-
nal não habilitado legalmente é 
vedada por legislação e expõe a 
riscos incalculáveis os pacientes 
que pagarão para servir de co-
baias”. A biomédica Juliana não 
respondeu às tentativas do Espa-
ço Vital em ouvi-la. (Processo nº 
5031924-92.2024.4.04.7100).

Morreu na quinta pas-
sada, 18 de julho, no Rio de 
Janeiro (RJ), aos 104 anos de 
idade, o mais longevo advo-
gado em atividade no Brasil: 
Hermano de Villemor Amaral 
Filho (OAB/RJ nº 3.099). Ele 
deu continuidade ao trabalho 
iniciado por seu pai em 1909 
e exerceu a advocacia por 

quase 80 anos. 
Especialista em Direito Co-

mercial, Villemor foi um dos 
primeiros integrantes dos qua-
dros da Ordem, iniciando a 
carreira na década de 1950. Em 
2023, foi homenageado pelo 
Instituto dos Advogados Brasi-
leiros (IAB) ao comemorar os 
75 anos de filiação à entidade.

1) Michelle Bolsonaro entrou 
com ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF), na sexta-feira, 19 
de julho, contra a presidente do 
PT, deputada federal Gleisi Hof-
fmann (PT-PR). Michelle pede 
explicações sobre o teor de uma 
publicação no X (antigo Twitter), 
feita na semana anterior, na qual 
a petista relacionou a ex-primei-
ra-dama e a família Bolsonaro 
aos casos das joias e das rachadi-
nhas e a um golpe para se manter 

no poder.
2) A plataforma da Meta vi-

rou alvo de ação do Ministério 
Público Federal. O pedido é de 
R$ 1,7 bilhão por “compartilhar 
de forma abusiva” dados de seus 
usuários com o Facebook e o Ins-
tagram - que pertencem ao mes-
mo grupo...

3) O ex-governador Ciro Go-
mes virou réu por violência de 
gênero. É que ele desferiu epíte-
tos à senadora Janaína Farias (PT-

-CE), suplente do hoje ministro 
Camilo Santana. Chamou-a de 
“assessora de assuntos de cama” 
do ministro...

4) Decisão judicial determi-
nou que a atriz Regina Duarte 
faça uma pública retratação. É 
que ela fez uma declaração (in-
verídica) de que a falecida cole-
ga Leila Diniz (1945/-), apoiava 
a ditadura militar. Será um pú-
blico reconhecimento pós-morte 
da ofendida.

O STF omitiu dados sobre via-
gens dos ministros da corte na res-
posta a pedidos feitos pelo jornal 
Folha de S.Paulo, que invocou os 
direitos assegurados (?) pela Lei 
de Acesso à Informação (LAI). O 
tribunal disse não ter informações 

sobre eventos internacionais que 
tiveram a presença dos integran-
tes do órgão. O Supremo ainda in-
dicou uma página com dados de 
despesas desatualizados.

O link apontado não mostra, 
por exemplo, as diárias (quase R$ 

100 mil) pagas a um segurança de 
Dias Toffoli que o acompanhou em 
viagens a Londres e Madri. O mes-
mo link também não permite loca-
lizar as diárias (quase R$ 40 mil) 
pagas à segurança do mesmo Tof-
foli por outra viagem à Inglaterra.

Em causa própria, o Judiciá-
rio brasileiro refestela-se em au-
mentos salariais, folgas extras e 
penduricalhos. Em comunicado 
via WhatsApp à magistratura 
paulista, o desembargador Fer-
nando Antonio Torres Garcia, 
presidente do Tribunal de Justi-
ça de São Paulo (TJ-SP), deu a 
informação preciosa. Acabara 
de determinar a “anotação da 
verba” do adicional por tempo 
de serviço nos créditos referen-
tes ao largo período: de 2008 a 
2023. Segundo a postagem, “é 
a concretização de um direi-
to que aguardávamos há mui-
to tempo”.

O maior tribunal estadual 
do Brasil pagará verbas relati-
vas aos adicionais por tempo 
de serviço atinentes a 15 anos 
e oito meses (janeiro/2008 a 
agosto/2023). Será uma dinhei-
rama. No ano passado, o retor-
no do quinquênio entrou na 
mira do Tribunal de Contas da 
União (TCU), que tentou derru-
bar o benefício.

Mas a tentativa foi barrada 
pelo STF. O atual efetivo huma-
no do TJ-SP é de 2 mil juízes e 
358 desembargadores. O volu-
me financeiro alcançará muitos 
milhões de reais. Descobrir qual 
o valor exato será tarefa difícil.

Segundo menor estado do 
país, o Amapá - de Randolfe Ro-
drigues (PT) e David Alcolumbre 
(União Brasil) - lidera proporcional-
mente o ranking de emendas par-
lamentares liberadas até o início 
deste mês. O governo federal pa-
gou ao Estado R$ 393 milhões em 
emendas indicadas por deputados 

federais e senadores, o que dá R$ 
535,00 por habitante.

A cifra supera, por exemplo, o 
estado de Alagoas, de Arthur Lira 
(Progressistas), com liberação de R$ 
324,00 por habitante, e Santa Cata-
rina, governada por Jorginho Mello 
(PL), que está em penúltimo no ran-
king, com R$ 71,00 por habitante.

Abandono do pai biológico, 
luta contra a pobreza, suicídio do 
pai afetivo. Parece enredo de no-
vela, mas é o roteiro do primei-
ro vídeo da campanha de Taba-
ta Amaral (PSB), à prefeitura de 
São Paulo.

Pré-candidata pelo PSB, a 

deputada (30 anos de idade) re-
solveu expor o drama familiar 
em forma de série. A estratégia 
é ressaltar sua origem modesta e 
reforçar a identificação com a pe-
riferia, onde ela espera conquis-
tar votos necessários para crescer 
nas pesquisas.

O governo federal está pre-
parando uma Medida Provisória 
para a reestruturação das dívi-
das dos produtores rurais do Rio 
Grande do Sul afetados pelas en-

chentes de maio deste ano. 
A medida deve ser publicada 

até o fim deste mês. Incluirá des-
de alongamento dos prazos até o 
perdão dos empréstimos.

DEPOSIT PHOTOS/DIVULGAÇÃO/EV/JC
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jornal da lei

O que é e como funcionará o 
Domicílio Judicial Eletrônico

O Domicílio Judicial Eletrô-
nico é uma das soluções tecnoló-
gicas voltadas à transformação 
digital e à inovação do Poder Ju-
diciário que integram o Progra-
ma Justiça 4.0, o qual centraliza 
as comunicações de processos en-
viadas pelos tribunais brasileiros 
em uma única plataforma digi-
tal. O intuito da medida é facilitar 
as consultas para quem recebe e 
acompanha citações, intimações e 
demais atos processuais.

Em um primeiro momento, o 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
espera garantir a adesão voluntá-
ria de 350 mil empresas privadas 
com CNPJ ativo, que passarão a 
acompanhar o andamento de pro-
cessos e ações judiciais na plata-
forma. Após o dia 30 de maio o 
cadastro será realizado compulso-
riamente, a partir de dados da Re-
ceita Federal. Em razão disso, as 
empresas devem estar atentas ao 
seu cadastro, sob risco de perda 
de prazos processuais. 

Após o envio de citações pe-
los tribunais, a pessoa cadastrada 
no Domicílio Judicial Eletrônico 
terá três dias úteis para realizar a 
respectiva consulta. Para intima-
ções, o prazo é de 10 dias corridos 
contados da data do envio pelo tri-
bunal. Ao fim desses períodos, a 
comunicação será considerada au-

tomaticamente realizada.
Além de prejuízos proces-

suais, o descumprimento das re-
gras pode trazer prejuízos finan-
ceiros. Quem deixar de confirmar 
o recebimento de citação encami-
nhada ao Domicílio no prazo legal 
e não justificar a ausência estará 
sujeito a multa de até 5% do va-
lor da causa por ato atentatório à 
dignidade da Justiça. Portanto, é 
fundamental que os usuários es-
tejam cientes do funcionamento 
do sistema e devidamente regis-
trados para receber todas as infor-
mações de processos em um en-
dereço judicial virtual. Também 
devem manter o cadastro atuali-
zado, atentar ao gerenciamento 
de permissões de perfis ligados ao 
cadastro e acionar a opção de re-
ceber notificações.

Desde o dia 01/03 grandes 
e médias empresas já podem se 
cadastrar no domicílio. De acor-
do com resolução do CNJ, ficam 
isentas pessoas físicas, bem como 
pequenas e microempresas com 
cadastro no sistema integrado da 
Rede Nacional para a Simplifica-
ção do Registro e da Legalização 
de Empresas e Negócios (Rede-
sim). No entanto, o CNJ encoraja a 
adesão em todos os casos.

Advogada da Assis  
Gonçalves, Kloss Neto  

e Advogados Associados

Maria Eduarda Ferreira Piccoli

Opinião

• A população de regiões atingidas 
pela grande enchente de maio pode 
contar com a Cartilha Volta para 
Casa com Segurança, com informa-
ções importantes para a avaliação 
da parte elétrica e hidráulica das ca-
sas e sua correta limpeza. O material 
é produzido pela Associação dos Pro-
curadores do Estado do Rio Grande 
do Sul (Apergs) e pode ser acessado 
por meio das redes sociais e pelo site 
da entidade.

• A Defensoria Pública do Estado 
do Rio Grande do Sul, por meio do 
Núcleo de Defesa da Pessoa Idosa, 
realizará a Oficina da Pessoa Idosa 
no próximo dia 26, às 13h30min. O 
evento, que será online e gratuito, 
abordará temas relacionados à vio-
lência, saúde e aspectos psicosso-
ciais das pessoas idosas. A oficina é 
direcionada ao público externo e in-
terno. Mais informações pelo e-mail: 
nudepid@defensoria.rs.def.br.

Após nove anos de intensos 
debates e sucessivos adiamen-
tos, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, no final de junho, 
descriminalizar o porte da ma-
conha para uso pessoal, fixando 
o limite de 40 gramas como dis-
tinção entre o usuário e o trafi-
cante. Na ocasião, a maioria do 
colegiado entendeu que quem 
adquirir, guardar, tiver em depó-
sito, transportar ou trouxer consi-
go esta quantidade da droga não 
está cometendo crime e, portanto, 
não deve sofrer consequências 
penais. Desse modo, fica afasta-
do, por exemplo, o registro na fi-
cha de antecedentes criminais 
do usuário.

O Jornal da Lei procurou 
especialistas - favoráveis e con-
trários à medida - para enten-
der um pouco mais sobre quais 
impactos esta decisão deve ter 
em curto e longo prazo na vida 
dos brasileiros.

‘Decisão pode incentivar o 
consumo da droga’

De acordo com o advogado 
criminalista Rafael Paiva, seu pri-
meiro ponto de contrariedade é 
empírico, baseando-se em expe-
riências as quais considera nega-
tivas em outros países, como os 
Estados Unidos. Para ele, a libera-
ção das drogas não costuma gerar 
retorno positivo para a sociedade.

“Já vimos outros casos em 
que não houve diminuição no 
tráfico e nem no consumo dessas 
substâncias. Pelo contrário, essas 
flexibilizações costumam fun-
cionar quase como um incentivo 
para que se use mais. Talvez me-
didas assim até possam apresen-
tar algo positivo, de forma excep-
cional, em países pequenos e com 
outras culturas, como a Holanda, 
mas no nosso caso, está longe de 
fazer algum sentido”, pontua.

Além disso, o advogado acre-
dita que, da forma como ficou 
acordado, as legislações torna-
ram-se mais confusas, sem limita-
ções claras e abertas a diferentes 
pontos de vista.

“O que o STF fez foi autorizar 
o uso pessoal, mas, para isso, as 
pessoas precisam continuar com-
prando do traficante e sabemos 
que existe um rastro de sangue gi-

Descriminalização da 
maconha traz divergências 
Medida aprovada pelo STF prevê liberação do porte de até 40 gramas

Gabriel Margonar

gabrielm@jcrs.com.br

gantesco nessa linha de produção. 
Então, acredito que, ou devemos 
assumir os riscos de uma even-
tual legalização, definindo quem 
pode vender, quem pode comprar 
e aonde deve ocorrer esse comér-
cio ou então que se criminalize de 
vez, que é o ideal. Mas qualquer 
coisa é melhor do que esse meio- 
termo”, afirma.

Paiva também acende o aler-
ta para um possível aumento na 
dificuldade do trabalho policial a 
partir da mudança. Isso porque 
se uma pessoa estiver portando 
uma quantidade baixa de maco-
nha, ela não estará cometendo 
crime e, portanto, não poderia ser 
lavada à delegacia. Segundo o es-
pecialista, isso se tornaria com-
plexo na medida em que nenhum 
profissional “trabalha com uma 
balança” para fazer essa diferen-
ciação na hora da apreensão. 

Agora, ele torce para que nos 
próximos meses haja uma rever-
são da medida por parte do Con-
gresso Nacional. Até porque, acre-
dita que foi inconstitucional a 
decisão do STF.

‘Estado não deve intervir 
em decisões singulares’

Na contramão de Paiva, a ad-
vogada Mariana German enxer-
ga esta medida como um avanço, 
principalmente, no espectro de re-
conhecimento dos direitos indivi-
duais da população. Segundo ela, 
é inconstitucional que o Estado 
criminalize decisões singulares.

“A posse da maconha diz res-

peito somente a quem está consu-
mindo. O usuário tem o direito à 
intimidade, privacidade e o que 
ele faz dentro desse âmbito, sem 
lesionar terceiros. Não pode ser 
criminalizado. São liberdades ga-
rantidas pela própria Constituição 
e é essencial que o STF comece a 
enxergar por esse viés”, celebra.

Mesmo favorável, a especia-
lista espera que as medidas não 
parem por aí e que se continue 
debatendo sobre a forma como a 
sociedade atual lida com o tema 
das drogas. Mariana cita que pro-
jetos sobre educação e cuidado 
com os usuários (de todos tipos 
de droga), além de formas de re-
duzir os danos são medidas mui-
to mais efetivas do que a pró-
pria criminalização.

“Só assim iremos resolver 
nossos problemas. Estamos há 
100 anos agindo dessa forma pu-
nitiva e isso nunca gerou resul-
tados. O consumo de drogas só 
aumenta a cada ano. É impor-
tante que, a partir desta decisão, 
a sociedade perceba que existem 
outras formas de lidar com esta 
questão”, detalha.

Nesse sentido, a advogada 
também prevê, com a intensifi-
cação deste debate, uma dimi-
nuição no encarceramento e no 
genocídio de populações mais 
vulneráveis e em um menor con-
trole social com base na violên-
cia policial em regiões periféricas 
do Brasil. Todos estes itens surgi-
riam, segundo ela, graças à políti-
ca atual de guerra às drogas.

Principais pontos da decisão
 Permanece proibido fumar a droga em local público, mas 
as consequências passam a ter natureza administrativa e 
não criminal;

 Prevê penas alternativas de prestação de serviços à comunidade, 
advertência sobre os efeitos das drogas e comparecimento 
obrigatório a curso educativo;

 Registro de antecedentes criminais não poderá ser avaliado 
contra os portadores;

 Fixação de 40 gramas ou seis plantas fêmeas de cannabis como 
a quantidade de maconha para caracterizar porte para uso pessoal 
e diferenciar usuários e traficantes;

 É proibida a prisão em flagrante no caso de usuário da droga;

 A maconha segue criminalizada e, portanto, o usuário segue 
sendo alvo de inquérito policial e processos judiciais que busquem 
o cumprimento das penas alternativas;

 Não abrange outras substâncias.
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 ⁄ LITORAL NORTE

Há décadas funcionando na 
rua João Cristiano Scheffer Filho, 
303, no Centro da cidade, a rodo-
viária de Capão da Canoa corre o 
risco de mudar de endereço. É que 
uma empresa comprou o terreno 
onde opera o terminal de ônibus. 

O prefeito da cidade, Amau-
ri Germano, diz que se surpreen-
deu com a negociação. “Fiquei sa-
bendo nos últimos dias. A área é 
particular e foi vendida para um 
empresário”, afirma o chefe do 
Executivo, acrescentando que se 
reuniu com o grupo que adquiriu 
o local há cerca de duas semanas.

A partir de agora, foi selado 
um prazo de um ano para definir 
o rumo da rodoviária. O prefeito 
explica que ainda não se sabe o 
destino que será dado ao lote e se 
haverá acerto sobre o aluguel. 

“Vai depender do empresá-
rio que comprou. Se for construir 
área comercial, daí tem que cor-
rer atrás de outro espaço”, expõe 
Germano. A prefeitura pode en-
trar como parceira nesta busca de 
nova área. 

Germano relaciona a venda 

Terreno da rodoviária de 
Capão da Canoa é vendido
Prefeito Amauri Germano diz que foi surpreendido pela negociação

Mauro Belo Schneider

mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Futuro do Terminal da cidade é incerto e deve ser definido em um ano

ADRIANO LIMA/DIVULGAÇÃO/JC

do local com o avanço de Capão 
da Canoa. “A cidade foi a que 
mais cresceu no Litoral Norte e a 
sétima no Estado, com área do sa-
neamento resolvida. Então, tudo 
é propício. Todas áreas possíveis 
são compradas por empresá-
rios”, enfatiza. 

Ele não quer, no entanto, que 
ocorra como Torres, onde a ro-
doviária tem operado na beira 
da Estrada do Mar, gerando des-
conforto aos passageiros, por ser 
distante da área central e por não 
ter estrutura.

Procurado pela reporta-

gem, o Departamento Autônomo 
de Estradas e Rodagem (Daer) in-
forma que foi comunicado sobre a 
venda do imóvel onde atualmen-
te funciona a Estação Rodoviária 
de Capão da Canoa. No momento, 
a empresa que administra o Ter-
minal do município está em bus-
ca de um novo local para o fun-
cionamento da mesma. 

Assim que for definido esse 
novo local, a documentação para 
alteração de endereço da rodo-
viária deverá ser encaminhada 
ao Daer para regularização junto 
ao Departamento.

 ⁄ CLIMA

Envio de entulhos pós-cheias para o 
aterro de Gravataí segue suspenso

Atendendo um pedido do 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Sul (MP-RS), o aterro São 
Judas Tadeu, em Gravataí, não 
pode mais receber os resíduos 
até que se comprove que a área 
é adequada. Na tarde de ontem, 
ocorreu uma reunião entre os 
responsáveis pelo terreno e o De-
partamento Municipal de Limpe-
za Urbana (DMLU) para esclare-
cer o destino dos entulhos das 
enchentes, que ainda estão em 
Canoas e nos bota-espera de Por-
to Alegre. 

Na Capital, das 95 mil tone-
ladas de resíduos recolhidos no 
pós-enchente, cerca de 48 mil 
foram levadas a Gravataí. Res-
peitando o pedido do MP-RS, o 
envio dos resíduos da Capital 
para o município na Região Me-
tropolitana foi suspenso duran-
te o final de semana. “Lamenta-
mos a decisão, pois estávamos 
com um trabalho muito ágil de 
limpeza nos bota-espera. Alguns 
apontamentos já foram revisa-
dos nos últimos dias”, esclare-
ce o diretor-geral do DMLU, Car-
los Hundertmarker.

O departamento aguarda a 
liberação do MP-RS para seguir 
com o envio de entulhos para 
Gravataí, porém, a área técnica 
avalia uma segunda opção caso 
as atividades sejam suspensas 
por mais tempo. Já a secretaria 
de Meio Ambiente de Canoas ale-
gou que pouco material é envia-
do para o aterro, sendo assim, “a 
maior parte dos resíduos estão 
nos transbordos de Canoas”. 

Segundo o secretário de Meio 
Ambiente, Sustentabilidade e 
Bem-Estar Animal (Sema) de Gra-
vataí, Diego Moraes, a cidade não 
apresentou grandes impactos das 
enchentes de maio. Do próprio 

município, 12 mil toneladas fo-
ram levadas ao aterro São Judas 
Tadeu. “Não tivemos a necessida-
de de encaminhar estes resíduos 
para outros locais, mas o aterro 
atende Porto Alegre e Canoas, 
municípios que trazem grandes 
volumes de resíduos”. 

O pedido de suspensão das 
atividades foi acolhido pela Sema 
na última sexta-feira. Segundo o 
MP-RS, um relatório da equipe 
técnica da Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam) indi-
ca que o espaço em Gravataí não 
está apto a receber os materiais 
destacados nas enchentes. Entre 
os problemas identificados, está 
a falta de pessoal para realização 
da triagem.

Para que o aterro possa vol-
tar a receber os resíduos das en-
chentes uma série de requisitos 
precisa ser cumprida, o que in-
clui a comprovação da remoção 
dos entulhos para uma área ade-
quada e a impermeabilização do 
espaço. O serviço deve ser rea-
lizado com um sistema de dre-
nagem, além da implantação de 
um sistema semimecanizado de 
triagem que conte com esteira, 
peneira, imã, separação manual 
e triturador. 

Além disso, a triagem de 
todo o volume de resíduos rece-
bidos deve ser realizada dentro 
de 180 dias. A empresa deverá 
comprovar a destinação final dos 
resíduos em local devidamente li-
cenciado, mês a mês, e apresen-
tar cronograma de encerramento 
do empreendimento. Um plano 
de emergência a fim de prevenir 
a ocorrência de incêndios tam-
bém deve ser apresentado. 

Embora não tenha apresen-
tado o material de forma oficial, 
Moraes esclarece que os respon-
sáveis pelo aterro estão se mobi-
lizando internamente. Procurada 
pela reportagem, a empresa não 
se manifestou até a publicação 
desta reportagem.

Fabrine Bartz

fabrineb@jcrs.com.br

Semana será de temperaturas elevadas no Estado
A sequência de dias atípi-

cos no Rio Grande do Sul, com 
temperaturas elevadas para o 
mês de julho, ainda está longe 
de chegar ao fim. A semana que 
se iniciou com marcas acima de 
28°C em Alegrete e São Borja 
e próximas dos 24°C em Por-
to Alegre, promete ser de dias 
cada vez mais quentes. Hoje, 
por exemplo, há expectativa de 
30°C em pontos isolados do ter-
ritório gaúcho.

As tardes mais quentes da 
semana serão justamente as des-
ta terça, de amanhã e de quinta-
-feira, com as máximas sempre 
próximas dos 30°C. O abafa-
mento generalizado, entretanto, 
não impede que pontos do Norte 
e Nordeste do Estado apresentem 
mínimas oscilando entre 5 e 7°C 
durante o período da madruga-
da nem que haja nevoeiro neste 

período. Portanto, quem ganha 
destaque é a oscilação térmica.

Na Capital, todas as tar-
des até o próximo sábado terão 
marcas acima da média máxi-
ma histórica de julho - de 19,7°C 
-, com a grande maioria dos 
dias apresentando tardes en-
tre 22°C e 25°C. Em cidades da 
Região Metropolitana, como do 
Vale do Sinos, essas temperatu-
ras sobem mais.

Já hoje, o dia começa com 
muita cerração e neblina, o 
que deve causar baixa visibili-
dade. A tarde será ensolarada 
e esquenta gradualmente com 
sensação térmica agradável. 
Amanhã a situação se repete e, 
na quinta, a passagem de uma 
frente fria deixa a nebulosidade 
variável com chuva passageira 
e calor.

Apesar de inesperado para 

o período do ano, esse evento 
de dias abafados em todo o Rio 
Grande do Sul não se trata de 
um veranico, conforme a Met-
Sul. Isso porque, a caracteriza-
ção do fenômeno é dependente 
de uma coincidência de condi-
ções meteorológicas que, neste 
momento, não estão ocorrendo 
nas cidades gaúchas.

De acordo com a empresa, 
para tal, o Estado deverá apre-
sentar máximas superiores a 
25°C, mínimas superiores a 
12°C, duração mínima de qua-
tro dias, céu limpo ou com pou-
cas nuvens sob vento muito fra-
co ou calmo. Neste momento, o 
maior empecilho tem sido a alta 
nebulosidade. Após essa sema-
na, a tendência é que os dias 
voltem a ser frios no Rio Grande 
do Sul, de forma mais condizen-
te com o inverno.

Aterro de Gravataí já recebeu 48 mil toneladas de resíduos da Capital

DIVULGAÇÃO/MPRS/JC
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Série B - Pela 17ª rodada da com-
petição, nesta terça, tem, às 19h, 
Operário-PR x Novorizontino e 
Chapecoense x Sport; às 20h, Mi-
rassol-SP x Avaí; às 21h, Ituano-
-SP x América-MG; às 21h30min, 
Ponte Preta-SP x Vila Nova-GO.

Sul-Americana - Pela partida de 
volta dos playoffs, jogam, às 19h, 
Racing-URU (3) x (2) Huachipato-
-CHI.

São Paulo - Melhor jogador da 
Copa América, James Rodríguez 
não se reapresentará ao clube. 
O meia não apresentou bom 
desempenho em quase um ano 
vestindo a camisa do tricolor 
paulista e chegou a treinar afas-
tado dos demais em fevereiro 
deste ano. Ao todo, foram 22 
partidas, dois gols e quatro assis-
tências.

Atletismo - Os brasileiros Hygor 
Gabriel, do revezamento 4x100 
metros, Lívia Avancini, do arre-
messo de peso, e Max Batista, da 
marcha atlética, irão recorrer do 
corte olímpico por não terem fei-
to exames antidoping. O regula-
mento de Paris 2024 impõe que é 
necessário que cada atleta tenha 
passado por três testes, com in-
tervalo mínimo de três semanas 
entre cada um, o que não aconte-
ceu. Os atletas argumentam que 
seguiram os critérios estabeleci-
dos pela Confederação Brasileira 
de Atletismo (CBAt) e pela World 
Athletics, a federação internacio-
nal de atletismo.

Tênis - Beatriz Haddad Maia con-
tou com tropeços de rivais para 
manter o 22º posto no ranking 
da WTA, na atualização desta 
segunda-feira. Com esta posição, 
ela garante o status de cabeça de 
chave nas Olimpíadas de Paris 
2024, que começa na sexta-feira 
- a competição olímpica para o 
tênis terá início no dia seguinte.

Estados Unidos - Lenda do bas-
quete, LeBron James foi esco-
lhido pelo Comitê Olímpico 
Norte-americano para ser o 
porta-bandeira da delegação na 
cerimônia de abertura das Olim-
píadas de Paris 2024. O astro da 
NBA é dono de três medalhas 
olímpicas, sendo duas de ouro, 
em Londres 2012 e Pequim 2008.

Holanda - O Comitê Olímpico 
Holandês informou que o atleta 
Steven van de Velde vai ficar em 
um quarto isolado durante os 
Jogos Olímpicos de Paris 2024. 
O jogador de vôlei de praia foi 
condenado em 2016 pelo estu-
pro de uma menina de 12 anos, 
mas já cumpriu a pena imposta 
pela Justiça. A medida tem como 
objetivo “garantir um ambiente 
esportivo seguro para todos os 
participantes olímpicos”.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

A mobilização para reverter 
um resultado negativo corre na 
contramão de uma sequência de 
resultados e performances abai-
xo do esperado. Mas é com esse 
clima de virada que o Inter quer 
se reencontrar na temporada, no 
jogo de volta dos playoffs da Sul-
-Americana, hoje, às 21h30min, 
contra o Rosario Central. Depois 
de perder por 1 a 0 na Argenti-
na, o Colorado conta com caras 
novas no Beira-Rio para avançar 
no torneio continental. De acor-
do coma direção, são esperados 
mais de 40 mil torcedores na 
casa colorada.

Em relação ao jogo de ida, a 
dupla de frente está de volta. Bor-
ré e Valencia comandam o ata-
que do técnico Roger Machado, 
que ainda com Alan Patrick para 
formar o trio ideal. O camisa 10 
atuou junto dos dois atacante ape-
nas uma vez ao longo da tempo-
rada, na derrota para o Belgrano, 
também da Argentina, na fase de 

grupos. O lateral-direito Bustos é 
outro que retorna, após ficar de 
fora do confronto com o Botafo-
go, no sábado, por conta de dores 
na coxa.

Sem tempo hábil para fazer 
grandes mudanças, o comandan-
te alvirrubro encerrou a prepa-
ração nesta segunda à tarde, no 
CT Morada dos Quero-Queros, 
em Alvorada. O treino foi rea-
lizado com os portões fechados 
para definir os últimos ajustes no 
time titular. Com Vitão e Fernan-
do ainda no departamento médi-
co, restam três opções para duas 
vagas no miolo da zaga. A com-
posição do setor deve ter Merca-
do e Robert Renan, assim como 
foi no Rio de Janeiro. Igor Gomes 
deve sobrar.

Além dos dois defensores, 
Thiago Maia e Aránguiz seguem 
no DM. Sem condições de jogo, o 
volante chileno pode estar de saí-
da para jogar em seu país natal e 
encaminhar a aposentadoria. A 
Universidad de Chile, clube que o 
revelou para o futebol, deseja con-
tar com o seu retorno e, por conta 
do alto salário e o mau desempe-
nho em 2024, a direção colorada 

 ⁄ SUL-AMERICANA

Inter terá ataque ideal para tentar  
a virada sobre o Rosario Central
Precisando reverter o 1 a 0, Colorado entra em campo hoje, às 21h30min, no Beira-Rio

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Liberado pelo DM, Valencia se junta a Alan Patrick e Borré no ataque

RICARDO DUARTE/INTER/JC

não deve fazer forças para mantê-
-lo em Porto Alegre.

Entre retornos e ausências, 
o onze inicial deve ser composto 
por Rochet; Bustos, Mercado, Ro-
bert Renan e Renê; Rômulo, Bru-
no Henrique e Alan Patrick; Wes-
ley, Borré e Valencia.

Com um gol atrás no marca-
dor, os gaúchos vão encontrar um 
adversário retrancado, afim de 

segurar o resultado no tempo nor-
mal. Caso vença pela diferença 
mínima, a decisão vai direto para 
os pênaltis. Na Sul-Americana, 
apenas a final conta com a pror-
rogação após um empate no tem-
po normal. Batendo os argentinos 
por dois gols ou mais, o Inter vai 
às oitavas de final para encarar o 
Fortaleza na briga pela única taça 
ao seu alcance em 2024.

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio surpreende e anuncia acordo com dinamarquês Braithwaite

O Grêmio segue surpreenden-
do na janela de transferências. A 
bola da vez é o dinamarquês Mar-
tin Braithwaite, de 33 anos. O jo-

gador foi mencionado pelo técnico 
Renato Portaluppi durante a entre-
vista coletiva após o triunfo sobre 
o Vitória, no domingo. O atleta 
esteve próximo do futebol grego, 
mas uma proposta do Tricolor te-
ria seduzido o atacante. Braithwai-
te atuou pelo Espanyol-ESP na úl-
tima temporada e marcou 22 gols 

Gabriel Dias

gabriel.dias@jcrs.com.br

Atacante fez 22 gols em 43 jogos na última temporada pelo Espanyol

ESPANYOL/DIVULGAÇÃO/JC

em 43 jogos pelo clube que dispu-
tou a segunda divisão espanhola. 
O atacante ainda tem no currículo 
uma passagem sem muito brilho 
Barcelona, de 2019 a 2022, curio-
samente para substituir Luis Suá-
rez. No clube catalão, ele marcou 
dez gols em 57 jogos.

Dentro das quatro linhas, três 
pontos mudam tudo no Brasilei-
rão. O triunfo contra os baianos 
deixou o Grêmio mais próximo 
de finalmente sair da zona de re-
baixamento. A crise vivida nos 
últimos meses fez a torcida ques-
tionar se seria possível uma re-
cuperação, mas, como prometido 
por Portaluppi, o resultado veio e 
o foco agora é a partida contra o 
Corinthians, quinta-feira, às 20h, 
em São Paulo.

A equipe que se reapresentou 
ontem no CT Luiz Carvalho e con-
tou com o retorno de Jemerson. 
Contratado em maio, na expectati-
va de chegar jogando na abertura 
da janela de transferências, no dia 
10 de julho, o defensor ainda não 
conseguiu fazer sua estreia. A jus-

tificativa para a sua ausência é a 
alta carga de treinamentos.

Ainda na defesa, Kannemann 
preocupa. O argentino precisou 
ser substituído ao sentir o torno-
zelo esquerdo em lance com o go-
leiro adversário no último jogo. 
Mais exames serão realizados 
para avaliar a gravidade da lesão, 
mas a tendência é de que o za-
gueiro seja desfalque para as pró-
ximas rodadas.

A semana também será cru-
cial para a adaptação dos reforços 
recém chegados. Dos três jovens 
contratados, apenas Arezo es-
treou na última partida. A expec-
tativa é de que Monsalve e Arave-
na possam estrear com a camisa 
tricolor contra o Corinthians, na 
quinta-feira.

Outro ponto positivo é a con-
firmação de um acerto entre Grê-
mio e Arena Porto-alegrense sobre 
a data de retorno ao estádio. As 
diretorias em conjunto chegaram 
num acordo para estabelecer o dia 
1º de setembro como data base 
para a volta.
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Áries: Momento de fortes paixões e senti-
mentos renovados. Seus sentimentos deve-
riam contemplar e inspirar muito mais gente 
além de você mesmo.

Touro: A ordem familiar que estava se com-
pletando sofre hoje mais alguma mudança. 
Condições práticas impedem que as coisas 
sejam como você gostaria no âmbito familiar.

Gêmeos: Tensão nas relações familiares e de tra-
balho, com seus princípios e valores precisando 
ser repensados, para ter uma boa orientação. 
Você precisa de novas responsabilidades.

Câncer: Procure agir direito com as pessoas, 
dentro do que foi acertado entre vocês, ou os 
negócios e relações se complicam. Alguma 
perda material pode acontecer neste dia.

Leão: O mundo lhe coloca desafios e você 
terá que lidar com eles, sem fugir. Sempre 
fugir do que lhe desagrada acaba desviando-o 
do caminho que desejava seguir de início.

Virgem: Talvez sua vontade precise ser nega-
da, para você reconhecer os limites concretos 
da existência. Problemas e perdas no traba-
lho, na saúde ou nos afazeres de rotina.

Libra: Os desejos para com as pessoas passam 
por momento delicado. A situação pode negar 
e impedir a realização do que você deseja. Ou 
pode ser você mesmo a se inibir e se negar.

Escorpião: Você podia ter feito escolhas no 
trabalho que não eram compatíveis com você. 
Se era esse o caso, hoje você poderá desco-
brir, por meio de sinais bem evidentes.

Sagitário: Os grandes ideais são cobrados a 
ter uma aplicação prática imediata. Ou poderá 
ter que mudar as ideias que pretende cultivar, 
caso elas não se mostrem práticas para nada.

Capricórnio: Momento de aprendizado for-
çado quanto cuidar bem do que é dos outros, 
quanto a dividir os bens e a partilhar as coisas. 
Você precisa muito aprender a esse respeito.

Aquário: Você tende a não aceitar ninguém, 
afastando-se de qualquer conciliação. Mas este 
é o jeito errado de conduzir as coisas, justo quan-
do importantes relações estão por se formar.

Peixes: Dificuldade para levar o trabalho como 
vinha fazendo. Algum obstáculo se impõe e 
você terá que tomar providências. A relação 
com as pessoas no trabalho é bem delicada.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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A pessoa
para quem
a pátria é
o mundo

Romance
de Mikhail
Sholokhov

O maior
osso do
membro
superior

Submissão
por meio
da força

Penúltima
dinastia
chinesa
(Hist.)

Ato Ins-
titucional

(sigla)

Compõem
a árvore
genea-
lógica

Represen-
tante legal

de um
menor

(?) Dulce,
a primeira

santa
brasileira

Forma da
curva de
retorno 

Claro-(?),
efeito nas
telas de 

Rembrandt

Deus, 
para os
hebreus

O filho que
herda todos

os bens
dos pais

Cidade ita-
liana cé-

lebre pelo
mármore

O dia da
invasão

aliada da 
Normandia

Letra equi-
valente ao

lambda
grego

Carro, na
linguagem
do policial

(?) de
popa: im-
pulsiona 
a lancha

(?) Boca,
bairro de
Buenos
Aires

O da carta
apócrifa é

falso 

Cada
termo 

da multi-
plicação 

Músico
italiano, foi
compositor
oficial da
corte de

José II, Ar-
quiduque
da Áustria

Regra e-
clesiástica
Nome da
letra "V"

Planta da
caatinga

"National",
em NBA

Gato, em
inglês

Fazer gol
(fut.)

Newton
(símbolo)
Acudir;
ajudar

Aviso;
alerta

Declive de
montanha

Acusado
de crime

Ente
folclórico

Direito do
locatário

Masculino
(abrev.)

Resultado
da muta-
ção de 

um vírus

Sobre, em
inglês
Acre

(sigla)

Esconder
Unidade
de agri-
mensura

Cinza, em
inglês

Apêndice
da ânfora

Eleição
para

funções
públicas

O serviço realizado
pelos Correios

Suicídio ritualizado
dos samurais

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Aprendendo a esculpir nas férias escolares

Ser brega, sem medo de ser feliz

Canção pomerana e música gaúcha

Neste sábado, a Gravura Galeria de 
Arte (rua Corte Real, 647) promove-
rá a tradicional Oficina de Miniatu-
ras, das 10h30min às 12h30min, 
para crianças e adolescentes apro-
veitarem as férias desenvolvendo a 
criatividade. A oficina será ministra-
da pela professora Kelly Martinez 
nas dependências da galeria, e tem 
custo de R$ 150,00 por pessoa. 
Inscrições podem ser realizadas via 
WhatsApp (51) 99718-9258, telefo-
ne (51) 3333-1946 ou pelo e-mail 
gravura@gravuragaleria.com.br.
A atividade é voltada para crian-

ças e adolescentes de 6 anos a 
15 anos de idade, e durante a aula 
aprenderão técnicas que envolvem 
a criação de objetos tridimensio-
nais em miniatura utilizando mas-
sinha, biscuit e diferentes recursos. 
Os participantes poderão confec-
cionar comidinhas, plantinhas, reli-
cários, objetos, seres, entre outros, 
e aproveitar uma manhã exercitan-
do suas habilidades artísticas em 
um espaço agradável, climatizado 
e com vista para o jardim. O am-
biente pode ser visitado pelos inte-
ressados antes do início das aulas.

Nesta quinta-feira, o Ocidente Acús-
tico (av. Osvaldo Aranha, 960) rece-
be a banda Musical Talismã, a partir 
das 21h, para relembrar sucessos 
brega dos anos 1960 a 1980, como 
Evaldo Braga, Paulo Sérgio, Diana e 
Agnaldo Timóteo, transformando-
-os a partir de arranjos moderniza-
dos. Álvaro Balaca (vocal) e Marcelo 
Cougo (baixo e violão) se juntam 
a Rodrigo Rodrigowski (guitarra 

e violão 12) e Alex Becker (bate-
ria) querem trazer à tona lembran-
ças musicais, como roupas antigas 
em um brechó, que longe de serem 
conservadoras, lembram o público 
de antigos afetos, risadas e refle-
xões. O objetivo é um show capaz 
de instigar o público a cantar junto, 
sem medo de ser feliz. Os ingressos 
estão disponíveis no Sympla, a par-
tir de R$ 20,00.

O Musical Évora recebe o músico 
Danilo Kuhn (voz e bandoneón), 
nesta quarta-feira, às 12h30min, 
no Foyer Nobre do Theatro São 
Pedro (Praça Mal. Deodoro, s/n), 
com entrada franca. A apresen-
tação faz parte da comemoração 
aos 200 anos da imigração alemã 
no Estado, temática presente nas 

pesquisas  e nas apresentações do 
artista, que traz tanto canções tra-
dicionais pomeranas quanto com-
posições próprias. Natural de São 
Lourenço do Sul, Danilo desenvol-
ve projetos de cunho acadêmico e 
musical com a temática da música 
pomerana e seu hibridismo com a 
música gaúcha.

A oficina ministrada por Kelly Martinez acontece neste sábado

GRAVURA GALERIA DE ARTE/DIVULGAÇÃO/JC



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Claudio Bier, 

Rejane e 

Maremilia Paz Bier

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Gilberto Porcello Petry 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

André e 

Jorge Gerdau 

Johannpeter

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Ana Paula Werlang e Carolina Rossato

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Gedeão Pereira e Francisco Turra

 O O espetáculo alusivo ao Dia Estadual do Fado que acontecerá no Theatro 
São Pedro, amanhã, dia 24, às 20h, é uma promoção do grupo Alma Lusita-
na, em benefício aos atingidos pela enchente. Isabela Fogaça, Luana Pacheco 
e La Negra Ana Medeiros estão entre as atrações da noite.

 O A Mostra Open Select Casa de Afeto será realizada no Instituto Ling, nos 
dias 26, 27 e 28 de julho com objetos para casa, na sexta-feira, das 14h às 
20h, e no sábado e domingo, das 11h às 20h.

 O No Centro Cultural 25 de Julho, seguem as comemorações do bicentenário 
da imigração alemã no RS até o final deste mês, com a apresentação especial 
no domingo, dia 28, às 18h, dos corais Upita!, regido por Fernanda Nóvoa; o 
Coro Masculino, regido por Igor Ruschel; o Femina Vox 25, regido por Luciano 
Lunkes; e o Expresso 25, regido por Pablo Trindade.

O que vem por aí

Reunião empresarial

Grandes vozes em cena

Debut no Country

A cerimônia de posse das novas diretorias da Federação e 
do Centro das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul - 
Fiergs e Ciergs ocorreu no Centro de Exposições do Siste-
ma Fiergs na noite de quinta-feira (18). Com o local repleto 
de autoridades, empresários e familiares, Gilberto Porcello 
Petry passou o comando das instituições após sete anos 
de trabalho intenso e decisivo para o Rio Grande do Sul, para 
o presidente eleito Claudio Affonso Amoretti Bier. Em suas 
manifestações, ambos celebraram a importância dos acordos, 
das lutas e do avanço de negociações baseadas em compro-
metimento e união para a reconstrução do Estado. Entre as 
falas dos convidados, a do governador Eduardo Leite foi a mais 
contundente, reivindicando ao governo federal compensações 
que são direito do RS como qualquer outra unidade da federa-
ção. Na plateia, empresários como Mércio Cláudio Tumelero, 
Daniel Randon, Clovis Tramontina, Jorge Gerdau Johannpeter, 
o presidente da Fecomércio, Luiz Carlos Bohn, entre outros 
que prestigiaram a solenidade seguida de jantar.

O primeiro ensaio aberto do espetáculo Ela Disse-me Assim, 
vencedor do Programa Funarte Retomada 2023 de música, 
no sábado passado, mostrou que a homenagem às cantoras 
Zilah Machado e Lourdes Rodrigues teve um elenco e uma 
produção que fazem jus ao legado dessas duas grandes artis-
tas. Produzido por Cláudia D’Mutti e Letícia Vieira, dirigido por 
Luciano Alabarse e Arthur de Faria, o musical tem as canções 
de Lupicínio Rodrigues, como roteiro, permeando a trajetória 
da dupla, interpretadas com brilhantismo por Andréa Cavalheiro, 
Denizeli Cardoso, Glau Barros, Loma Pereira e Paola Kirst. O 
roteiro privilegia músicas pouco conhecidas de Lupi, revelando 
outras faces do mestre do samba canção. A estreia do espetá-
culo será no dia 16 de outubro, durante a Virada Cultural.

O Jantar de Apresentação das Debutantes de 2024 do Porto 
Alegre Country Club, no dia 1º de agosto, terá Vinícius de Sot-
tomaior Biffignandi e Raquel Luiza Bianchi Girardi Biffignandi, 
na recepção à imprensa e também dos familiares das 27 me-
ninas que participam da 63º edição do baile de gala do clube. 
A organização será feita pela Jalfim Eventos, e está marcado 
para a noite de 24 de agosto, abrindo a temporada de debuts.

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Hieldis Martins

EVANDRO OLIVEIRA/JC
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 Î Inovação
O Cubo Itaú, espaço de fomento à inova-

ção tecnológica criado pelo Itaú Unibanco, 
inaugura sede em Montevidéu, capital do 
Uruguai, em um passo de expansão interna-
cional. Criado há nove anos, o projeto tem 
atualmente uma sede na Vila Olímpia, zona 
oeste de São Paulo, como um ambiente mul-
ticanal de interação entre os membros.

 ÎCarro voador
A Eve Air Mobility, empresa controlada 

pela Embraer, apresentou o primeiro protóti-
po em escala real da sua aeronave elétrica de 
decolagem e pouso vertical (eVTOL), conhe-
cida como “carro voador”. A apresentação 
ocorreu na 45ª edição do Farnborough Air-
show, no Reino Unido. O protótipo foi produ-
zido na unidade da Embraer de Gavião Pei-
xoto. O planejamento da empresa é lançar a 
aeronave em 2026.

 ÎMercado de capitais
A B3 anunciou que vai lançar o “Iboves-

pa B3 BR+”, um índice amplo resultado da 
combinação das empresas participantes do 
Ibovespa com as empresas brasileiras lista-
das no exterior que tenham Brazilian Deposi-
tary Receipts (BDRs) negociados no País. O 
novo índice estará disponível ao mercado 
em agosto. O Ibovespa é o principal indica-
dor de desempenho das ações na Bolsa. 

 ÎDoença de Newcastle
O Ministério da Agricultura instituiu o 

Centro de Operações de Emergência Zoossa-
nitária (COEZOO) para o enfrentamento da 
emergência zoosanitária decretada no Rio 
Grande do Sul. A instalação do comitê consta 
em portaria da Secretaria de Defesa Agrope-
cuária do Ministério da Agricultura publica-
da no Diário Oficial da União (DOU) de on-
tem. Na portaria, o ministério atribui a 
criação do comitê à necessidade de aplicação 
imediata de “medidas específicas para con-
tenção e eliminação do agente causador da 
doença de Newcastle (DNC)”.

 Î INSS
A partir de quinta-feira, o INSS começa a 

pagar aposentadorias, pensões e demais be-
nefícios do mês. Para os moradores do Rio 
Grande do Sul que vivem nas cidades atingi-
das pelas chuvas, o pagamento continuará 
sendo antecipado para o primeiro dia do ca-
lendário (25), enquanto durar o estado de 
calamidade pública.

 ÎProuni
Começam hoje as inscrições para o pro-

cesso seletivo do Prouni do segundo semes-
tre de 2024. Os interessados em participar do 
processo seletivo terão o dia 26 para acessar 
o Portal Único de Acesso ao Ensino Superior, 
e concorrer a uma das 243.850 bolsas.

Porto Alegre, terça-feira, 23 de julho de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O perfil seco da atmosfera irá propiciar um dia de 

amplas aberturas de sol e grande amplitude térmica 

no Estado. O frio do amanhecer diminui, porém 

esquenta mais durante a tarde. As mínimas deverão 

oscilar entre 12 e 14°C em grande parte da Metade

Oeste. Pontos do Norte e Nordeste terão mínimas em 

torno de 5 a 7°C. Não se afasta nevoeiros nas primeiras 

horas da manhã. A tarde será abafada com máximas 

ao redor de 28°C em muitas regiões com expectativa 

de 30°C em pontos isolados. Amanhã o tempo seguirá 

firme e com uma tarde abafada por todas as regiões.

A terça-feira poderá ter cerração ou neblina reduzindo a visibilidade nas primeiras horas 

da manhã. A tarde será ensolarada e esquenta gradualmente com sensação térmica 

agradável. Na quarta, o dia terá sol e nuvens com previsão de tempo abafado. Na quinta 

a passagem de uma frente fria deixa a nebulosidade variável com chuva passageira.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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Na quinta-feira, o Rancho Tabacaray (av. Vicente 
Monteggia, 2.770) será palco do show do cantor, 
compositor e violonista nativista

Mauro Moraes.
As portas estarão abertas a partir das 
18h, com início do show às 20h. Os ingressos, 
já no terceiro lote, partem de R$ 85,00 e 
podem ser adquiridos no Sympla. Nascido em 
Uruguaiana, Mauro é conhecido por sua profun-
da conexão com as raízes da música gaúcha e 
por suas letras que celebram a cultura e a vida 
do campo. Com uma carreira recheada de 
prêmios, incluindo seis troféus Açorianos de 
Música, Prêmio Lupicínio Rodrigues, Medalhas 
da 53ª e 54ª Legislatura, Mauro Moraes possui 
dois Discos de Ouro e foi premiado sete vezes 
na 31ª Califórnia da Canção Nativa de Uru-
guaiana com a canção Feito o Carreto.

DISNEY PIXAR/DIVULGAÇÃO/JC

RANCHO TABACARAY/DIVULGAÇÃO/JC

Estão abertas inscrições para as mostras 
competitivas Nacional e de Santa Maria e 
Região do

17º Santa Maria 
Vídeo e Cinema
(SMVC). Para a Mostra Nacional, as 
inscrições se encerram no dia 15 de 
agosto, e para a Local (que contempla 
produções feitas em Santa Maria e 
cidades com até 90 km de distância), em 
15 de setembro.  As atividades serão 
estruturadas com o tema Diálogo, sobre o 
que aconteceu no Rio Grande do Sul e a 
responsabilidade que temos com o 
ecossistema. Os realizadores podem 
inscrever, gratuitamente, curta-metragens 
nas duas mostras. Os trabalhos somente 
serão aceitos se forem falados, dublados 
ou legendados em português. As produ-
ções precisam ter sido finalizadas a partir 
de 1º de janeiro de 2023, com até 25 min 
de duração, incluído os créditos, e não 
podem ter participado de edições 
anteriores do SMVC. As fichas de inscrição 
estão no site smvc.com.br. O festival 
ocorre entre os dias 13 e 16 de novembro 
de 2024, em Santa Maria.

Após vender mais de 20 milhões de ingressos no Brasil, 

Divertida Mente 2
se tornou o filme mais visto nos cinemas do País em todos os tempos, sendo o primeiro a atingir a 
marca. A informação foi divulgada pelo site Filme B. Após menos de um mês desde sua estreia, a 
animação da Pixar bateu o recorde de Vingadores: Ultimato, de 2019, que levou 19,7 milhões de 
espectadores aos cinemas e teve uma arrecadação de R$ 339 milhões. Divertida Mente 2 já 
angariou R$ 400 milhões em bilheteria. Em nível global, o filme já tem a segunda maior bilheteria 
de uma animação na história do cinema, tendo arrecadado mais de US$ 1,371 bilhão - o que 
supera Super Mario Bros. O Filme, lançado no ano passado e que faturou US$ 1,361, e aproxima 
o longa da Pixar de Frozen 2, de 2019, que fez US$ 1,453 bilhão em bilheteria, e se tornar a 
animação mais vista de todos os tempos. Também pode superar Barbie, que em 2023 arrecadou 
US$ 1,445 bilhão, a maior bilheteria de todo o ano passado.


